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::ifl memória do Presidente Getúlio
Foi observado. um minuto _. de silêncio

':'Nações Unidas, 13 (U.P.) -I
.

pessoas gozaram dos benefí- «Não irei aO'Galeão»
A Júnta �x�cut1va do Fupdo

.

A Junta' Executiva, inte- I cios das campanhas do Fun- RIO, 13 (V. A.) - Já está O sr. Danton Coelho,
da Infância das Nações Uni- grada por delegados de 26 do contra a tuberculose en- noticiado que o sr. Danton aliás, ao receber o reporter,
dás decidiu, di:l, 10, guardar países, foi informada ele que fermidades da pele e malária, Coelho se recusa a' atender disse que o fazia unicarnen

IliJl minuto de. silêncio em no. primeiro semestre de bem .corno dos programas de ao convite d'a Comissão �o- 'te porque preza. muito a

meiUória do extinto presí- 1954 cêrca de 17.000.000 ele alímentação da infância. l1cial Militar de Inquérito. O Imprensa, mas que não ti-

dente Getúlio Vargas, .
do

' coronel Adil Oliveira, acom- nha nenhuma declaracão a

Brasil.
' panhado do coronel Adhemar fazer 17� relação aos �con-

A homenagem a Vargas foi Scaffa e elo promotor de Jus- tecimentos '''que deploro,' e
,

realizada a pedido do delega-. A UNIAO SOVIE"'TICA ADVERTE tíça Militar, Nelson Sanwaio, em que me querem envol-
.

do suíço Auguste R Líndt.! _..' ,

' ',' roi ao seu encontro, na seele ver".
. ,Atilio Fontana deu-nos, há dias, o prazer. da sua'

'presidente da Junta Execu- MOSCOU, 13 (U. P.) - A ,1D,ções Exteriores, dando a Jo Jockey Club, mas o par- visita. Em nossa redação mantivemos .com o ilustre pro-'
! tlva, que começou hoíe ,o seu União Soviética advertiu que' conhecer a posição soviética lamentar não só não os rece- V. K. KIRSHNA cer pessedista amistosa palestra, da qual o clichê acima

"período de sessões outonais. o rearmamento da República ,eh1 vista elo tracassd da Co- beu,. como pe recusou a se- ê um instantâneo. I
'

ptirante'a reunião de on- de Bonn' criaria "dífículda- munídade Européia de Defe- guí-Ios ou prometer .mesmo MENON I A certa altura, o nosso diretor indagou do valoroso

tem, o dr. David Silveira da des ínsuperáveís'<para a uni- sa. romparecer mais tarde. NOVA IORQUE, 13 (U. P.)
. correligionário como estava recebendo a campanha de

�ota' descreveu o "notável" ficação da Alemanha.
"

Diz a mesma que, o rear- Ontem, abordado decla-.--: Dizel� que o di�l.ómata in- i �nsultos que o filho. do governador desencadeara contra
. êxito do programa de ajuda O Kremlin faz a adverten- mamento da: Alemanha Oci- rou: díano, sr. V. K. Kushna Me- ele: E a resposta fOI pronta:
à Infância e às mães no Bra- cia mais enérgica até . hoje dental significaria ,qu� "a - Não irei ao Ç}aleão. Sou non .víaiou ontem com tíestí- - Duas vezes fui julgado pelos meus adversários da

síl, sob QS auspícios do Fun- rormulada a êste respeito em Nação continuaria .dívídída .íeputado, prezo o meu man- no a Buenos Aires, por via U. D. N .. Da primeira vez ainda não era candidato e os

.do da Infância das Nações uma longa declaração expe- em duas partes por tempo jato. Se rôr preciso, falarei aérea. interesses eleitorais ainda não perturbavam 0- juízo que

,Unidas.' dida pelo Ministério das Re- indefinido". não i1 Comíssão de Inquérito,
-- faziam de mim. Veja aqui, meu caro -diretor, o que en-

� - -_ . .:. . .'
.

mas através de minha tríbu- CANHÃO ATÔMCO tão diziam: "
.

•
"

..
,

DOIS CONDENADOS À MORTE I A

TCHECOSLOVA-1
na, que é a .da Câmara.

ESTRASBURGO, 13 «r. P.)
"O il�stre Prefeito de Concórdia, sen�or Attílio.

QUIA E· A UNESCO ..,.,._ _ _••_"'wfY _ Um canhão atômico ame- Fontana, e uma das grandes reservas morais do P.S.D.

E.v'adiram-se da prisão' de J,'acksen ricano chegOU' a esta cidade,l- Pioneiro, como líder industrial qu� é, da redenção
WASHINÇ-TON, 13 (U. P.) SERÁ "LOUCURA" vindo do Palatinado. Um se-

do Oeste, bate-se, no lado de um pugilo i de devotados,
'JACKSON (Míaslssípi), 13 denado por ter morto um ou-. - A TChecoslováquia ínror- SUDAN, ,Texas, 13 (U. P.) gundo comboio; compreendi- para que seja instalada, no estreito do Rio'Uruguai,
(U. P') - Dois condenados à tro detento, quando purgava mau à UNESCO que deseja I

_:_ Informa-se que o S1;'. Th- do quatro canhões, atômicos uma usina hídrolétrica", '

.

morte evadiram-se, na ma- pena de prísão. O segundo ingr.es.sar nessa organiza.ção suston Morton, secretário d e t d
.

1 Manchete publicada na la. página, edição de 22
•

e uma cen ena e veicu os.
nhã do dia 10, da prisão de assínára o chere de policía mundial, da qual se retirou Estado adjunto, declarou que éra esperado dia 11. Êsse de Outubro de 1953, do 'jornal "Diário da Ma-

" 'JackSon. 'Um :deles fôra con- dá cidade em que morava. em príncípíos de. 1952. A será "loucura" à saída dos material será apresentado nhã", de Florianópolis, órgão criado e mantido
Um dos guardas da prisão, Hungria, a Polônia e outros 3:stado� Unidos da Organiza- pelo exercito americano à pelo atual Governador, do Estado.

que tentou embargar a fuga dois países da Cortina de Fer- cão das Nações Unidas, se a
I Escola dos Quadros e aos téc- Agora me agridem e me insultam, Quem mudou?'

Jos presos, foi ferido a faca. 1'0 já haviam manifestado o :hina Çomunista fôr admítí-: nícos franceses em arma atô- Eu não fui! Foram-os interesses deles!
"

,

'

LA PAZ, 13, (U. P.) -' O
, _ mesmo desejo. da na entidade mundial. I mica. E quem julga por interesse não merece. atenção dos

ld t Vi t Paz Esten Chegando à cidade, os dois
pres en e c or -

i, homens dé bem. O povo nos julgará muito breve
soro declarou-que o convênio fugitivos surravam os donos O '''1-1 ','" ·

, .• , , ,

.'

de uniã� ec�nômi�a argentí- de �m _automóv.�l e de um I s mI �. ares nao, se IDllscuem
" no-boliVIana trará grandes lCaanmtemdhoasocearrfoUsg.lram ao vo-

elD' . po11'tíCÇI._P.crtída', r·J·a
.

O J
·

d O
-

,I. i"b�neficios a ambosos,paises.
,

Ull e ireito não permitiu que os
,; '�-'fALECEU ASNRA. FAWCETT !

Telegrama_do HiDi�.ro· da Guerra serventuáriospercebessemaoaixodo
BRIGHTON, Inglaterra, 13

-

Seu filho mais novo, Brian, aos s u
'

-.- d'
\

'1" I'·
" .

tu. pj ., Faleceu repentina- que veio da Escola por moti-. "', e. s aUXllares ·e "omando sa ano'mlntmo
mente a sra, Nina Fawcett, vo do falecimento de sua .RIO( 13 (V. A.) - O ml:- vossêneía illclu�lve atuação "prescrkões estatuto e 'R D' E IJUI R G S 1 (

.

. ,

t d G I
' - , . . ., 3 V. A.) salário menor do que o mí-

esposa do explorador Perêy n:ãe, disse, �u�, ê,.S��, ,a:onte-', �IS r�, .

_

a .

u�rra,
..
�enesa

. sentid

..

o c(),�ple�a' obediência SÔobre assynto'" ......
- O juiz de Direito Astyr nirrio fixado par;a. o opera�

F�wcett, . que�. pesapareceu c&�epto _,

nao ,...a1ter-al'a se.us. -re!xe��a ,I:;ott; t�l'ldri.� �ls1' "':ri < �/ ,<l;'- � �,,;,,:, ',...t";: • '"",' " "i- :, l ..' -'.';, 'Ramos qonzaJes; desta CÓ- l,ri-ado,' E>,bem 'de 'Ver que
nas selvas brásileh;as 'e�l1', .",pl�nbs de procurar seu pai. a eVl ar'que 0-t'n;t ·�rre�., e ',,-"":'" ",,]1:, j " ..... :....J: _,-:",:,,:-, r- '" t h:, oe :: n"iar'c'a b' ,''''' O t"" I d.t

. �

d
",

, ' ..

.... ,i .,' '- l'ti'
,- ;;': ".

"
-' ," . #' -_ , " " '-' : ,,;' "�,>.'. alX"Ou p r. !'t. r�.a, c,,o.. n.�

- ,ess!l,. e. er,_fi.lnaçao. ' . po -<>1''''',

��:� :e':;!���a' contava 84 ���!:�:��o��rtír em março", ������:;��t������:o�� .��=' Nov'o'''� terrem'otn" s�acode,;< �âSi sld,erando que se CI'lOU. �o ler:t éasós·esp-eciais., ser e'"x:-
'" mandantes de Zohas Mlhta-

.

. _ ' ...
. ."

.

' paiS o problema do reaJus� mmada, paJ;'�. que haja pos-

res, ao Inspetor Ger�l do E- rUI·nas de. ·O'.rl·eansvl-I'le
" tamento dos salários. E', em sibilidade .

da, conÍiúuacão'
,,' _, xército, aos chefes. dos Esta- _

vista dessa circunstância e dQs serviços organizad�s"

'0',' 'M,A' .I·OR. PE'TROLE' IRO DO M'UNDO do-Maior do ExÚcito, do di- ORLEANSVILLE, Argelia, continuam cheg'ando alimen- do fato de qu?lquer traba:'...;_;, concluiu a portaria' dQ

,_ retôr geral de Administração, 13 (U. P.) - Novos tremores LOs'� ví_veres para os flagran-. lhador estar percebendo o juiz de Ijuí:
de ,petróleo bruto .. O "World do Departame'nto Téc,hico e de terl'à sacudiranl ontem a tes. da catástrofe. Na 'mahhã: salário mmlmo, se impõe, ••-------�--

Glory',', navega sob pavilhão Produção e' ao seÇlretário -ge- devastada cidade ele .Orleans- de hoje os habitantes ,de 0'1'- de maneira inelutável, que
r ' .

d J' "ENTREGA"-
da Libéria e pertence à ral do Ministério da' Guerra, ville, culminando 4 dias de �eansville, que �e postaram os serventuarios e u'stica

World Tanker Company de o seguinte telegrama: "soli-I pav�r e desgraça que deixa- .

nas imediações da cidaãe,.fo- não fiquem 'em situacão 'de PARIS, 13 (U. P.) - Sou

Nova Iorque. E' atualmente cito recomendar militares ram um saldo aproximado de ram acordados com o repicar' inferioridade. Esse princí7 be-se que os nacionalistãs
'o sexto navio mercante do seíls jurisdicionados, prinçi- 1.300 mortos. dos sinos, chamando-os para pio· - acrescenta a portaria partidários do ex-primeiro
mundo.

, I [Jalmente �ficiais função co- 1 missa no local onde há 5 :...._, ainda que não tenha' ministro Mohammed Mos-

mando ou chefia que duran- UIÚ .violento tel'l'emoto es- dias estava construída a ma- dispósitivo legal que o cons- sadegh fizeram circulav em

..................... te atual período propaganda tremdceu as ruinas da cidade ;estosa Igreja C3:tedral. Os titua, t.em amparo no prin- Teerã uma carta por êle es

eleitoral e eleições próximas às 11 hor�s da manhã de- on- escoteiros cons.eguiram das cipio geral de nobreza, que crita na prisão, qualificando
procurem dar notório exem- tem, momentos depois que o [·1.lÍnas do .t�mplo desenterrair deve orientar as funções de "entrega" o novo convê

pio alheiamente sem prejuizo ministro?o Interior francês dois grandes qadalos fazen-' públicas das quais, ê' mais nio de petróleo; assinado pe

deveres cidadão que nos percorria as ruas devastadas do-os dobrar para a chama- saliente, a organização que
lo Irã com a Grã-Bretanha

,NOVA IORQUE, 13 (U. P.) cumpre exercer tôda plenitu- pata apl!rar ,a magnitude ela
. da dos fieis ao ofiG.io religio- trabalha para a efetivação Estados Unidos' e outro paí�

_.
O mais forte temporal dos I

de mormente hora atual. pe- i t�·agédia. Ignor�-se novas ví- so ao ar livre. Centenas" de da Justica. Essas razões e
ses.

últimos meses fustigou a zo-
.

vem ser evitadas a todo tran- tlmas, ,sabendo-se que em pessoas choraram durante os -esses fat�s fazem com que
.,-----------�---.;.

'na de Nova 'Iorque e também s,e discussões caráter político. vista de haverem partido em trabalhos religiosos. Duas ho- êste juiz' determine, na CO-'
a Nova Inglaterra, com ven- partidário e comparecimento retirada todos os habitates, ras mais tarde a cidade era '. manca 'de Ijuí, inclusive
tos de até 215 quilômetros militares fardados a reuniões possivelmente não haja ou- definitiva�ente arrasada pe- 'seus distritos, ,que o ser

.

por hora. Pelo menos 9 pes- e comícios propaganda pOlí-1 tros mortos. Enquanto isso, lo m,ai� violen�Q teri'emoto
I ventuário-ajudante, ou sim-.

soas perderam a vida. I tica. Confio ação escl�recida I de todas as partes do mundo dos Ultlll:'lOS 4 chas. pIes a\lxiliar,. não peréeba

o .TempH
Previsão do tempo até às

14 horas do dia 14"
- Tempo - Instável, melRo
rando no decorrer do perío-
do. Geadas' prováveis dentro

\ ' .

"

plicará o sr. Konder Reis que, depois deles, o sr. �erêu Ra- I de 48 horas.

mOl? fosse eleito, Presidente da Câmara pela quarta vez Temperatura -, Em decli-
sem a mínima oposição do Catete? Se o 'sr. Getúlio tivesse nio. {

o sr. Ner.êu por adv�rsário não procuraria evitar-lhe a re- Ventos - Do quadrante
eleição? Porque o apoiou? A'lógica, no articulado �ngênuo Sul, rajadas ele frescas a

e estuIJo, prima pela àusência. . muito frescas.
x x Tempe'raturas - Extremas
'x de ontem: Máxima 111,4:.Mí-

nimar16,4.
'

��.._.. ..-.<.
,

DIRETOR' IRubens de i'
Arruda' R'amos ,
,GERENTE

I"1
Domingos. F.

'

de Aquino
,.,..���.�,,�,,!�.����'�.�5511��. _____

� I Cr$. 100.
_ _ ___:_.:::.._ _;..__,.._I<l<'-.o�::!!!:�-��'�-!!!!!!!�D�_�'�o�_��':!!"-�"

Flortanópolis, 'I'erca-Ieíra, 14 de Setembro de 1954

, .'
"

DANTON

BENEFICIANDO

1

}

PORT SAIO, '13 (U; PJ..,.....,

TranSitou" 'ante-ontem pela
primeira vez� pelO Canal de

Suez, Q' m.a10r petroleiro, do

mundo, o' "Word Glory",
construido' nps Estados uhi-

. dos' 'por .' conta do' armador

gr�g(,-'stevró . Niarchos. Êsse

pett6leito ·tem uma tonelít�
gem:'blfuta ele 27.812 tonela
das e' tíode' transpoi'tar·
45.311 't$neladas de petróleo
bruta,'Óidgiil�se o 'petroleiro'
a Koweit el11,viagem inaugu
ràl; mas éOrllÓ �s atuais con

dições,do Cànal nao 'permite
O tiartsito do "World'Glory"
Plenamente carregadO, o na

vio somente transpótará pa
ra Fila<té'lfia, na sua viagem
,de regresso, 40.090. toneladas

O MAIS FORTE TEM·'
PORAL

dedos
Afilio

de' prosa.
Featana

com

/' \

_ r

Na apoteótica homenagem que toda� as forças repre
sentativas da NaÇ'ão prestaram, em dezembro de 1953, ,aó

preclaro Presidente d'a Câmara, co'mo
.

símbolo do Poder
Legislativo, foi convocado para saudá-lo o eminente Bar
bosa Lima Sobrinho, ex�governador de Pernambuco. Pou�
cos dias depois oco�riá, na Prefeitura dq Distrito Federal,
a vaga de um alto, .pôsto. Para preenchê-lo o Prefeito Dul
cídio Çardoso, por inspiração do Presidente' Vargas, no

meou precisamente o sr. Barbo.sa Lima S.obrinho.
Se· a homenagem de dezembro se destinava, como afir

�a irrisoriamente ·0 sr. Konder Rei!" a combater Getúlio,
como se explica essa nomeação do orador óficiàl?

x

O sr. Konder Reis sendo udcmista, ou devia seguir· a
linl1-a dó seu partido 9u ficar em silêncio. Os seus interes�
sículos 'eleitoreil'os. não modificam a natureza e a signifi
cação dos fatos; A mentira, â' calunia, a injúria e os in
sultos pesso�is' que lançou a publico só serviram para de
monstrar o desespêro que o martiriza', diante' da dérróta
tlue .

vê cada dia mais próxima.
\

O 3 de outubro lhe mostrará, através de números, qtIe

I
a mentira não compensa: o sr. Nerêu Ramos será eleito e

o sr. !{onder Reis ficará dó lado de fora, la�be�do os vi-
dros.:. . _.'. '

. '

.'

!

;:u:;ô�o:r�::,e::�

·"8,es,PI-O'a'o·do .•.•,.
Ninguem mesmo poderia vê-lo neni no Catete nem no

Rio. O eQllnente cai'arinense se achava nesta Capital, che
rado de: La'ges, pata onde seguira no dia 21 - q,n;:uulo' a
crise político-niilitar parecia enfim superada. dqs DeputadOS! e chefe do P. S. D. catarinense,

anulou a .votação, que fôra favorável a Lutero,
mantendo a crise que o Govêrno já atravessava".
A responsabilidade' da. anulação u.ão podera ser do

presidente, que constatou uma irregularidade, mas de quem
a 'cometeu e veio anunciá-la ao plenário. Mas,�quem teria

: procedido assim? O sr. Nerêu Ramos? Não! Foi, como é sa

'bido,
.

o
.
deputado. Aliomar Baleeiro, correligionár.ió do sr.

}{onder Reis. Eram votadas· na ocasião, duas licenças: de

Lutero e de Locli. Baleeiro enganou-se ao votar ambas num

só envelope. Se ficasse quieto, nada ocorreria senão a ,con

sequência de um voto em branco e ou um voto em duplica-,
ta ou um voto nulo. O representante baiano, possivelmeJ1.- .

te ·na 'melhor intenção, veio a plenário e relatou o fato,
devassando seu voto, que devia ser secreto.' Anulada a vo

tação e como fôsse tarde e a maioria dos deputados já se

ausentara, foi a Câmara convocada para renova-la já no

dia seguinte, o que foi feito,
Ocorre/ que, à epoca, a crise ainda estàva mÍlito longe

da sua fase crítica. O retardamento da votaçãlb, ,}10r 24

horas, não teve o mínimo reflexo, nem alterou o resultado
da decisão denegatória.

x

O�'-sr. Antonio Carlos. KOl1l1er �eis
Ram9s de, na pró}lria madrugada de 24
vistO nl) Catete!

x x

_ .....
x

"Quando um presidente de Assembélia quer não há lei

que,,,não ande, para aprovação ou rejeição".
I

Essa asneira também é· da pena do sr. Konder Reis.

. Os presIdentes de As�embléia não são ditadores. Têm, um

rerbnento, ti, disciplinar os tJ;'aba}hos. É dele só se afastam,
rasrando�o e cometendo toda a sorte de arbitrariedades,
os :presiden'tes do tipo V.olnei.

'

, .

A obediêIi:cia ao' regimento, nas presidências do sr.\ Ne

rêu'.ltanios, é traço inconf�lldível. Foi através dessa, apli
caçiio, 'i!�Ihpre exata, honesta é" correta, e do re�peito à lei

inte:rna'da. Câmara que O· seu' grande Presidente levou a

lDais heterogênea das assembléias, a uma produção aiI{da
�unca, esperada na história republicana. E dcssa sua obsti-

.

nada atitude de magistrado, reconhecida e proclamada
por tj)dO,s os partidos e pehis suas maiores figuras, o sr.

Ne"'�ú' Ramos �olheu a justiça de três 'reeleições consecuti

vas:, Antes dele .só Carlos de Campos, em élloca: diversa,
lorr,�ra igl�aI' consagração.

• �'.'
•

:
• "f x:

x. 'x"
x

A maioria dos fatos que o sr: Konder Reis aponta _co

mo provas, OCOl'rera-'cD antes de 1954. Se deles repontavam
atitudeS d.e ab�rta hostilidade ao Chefe' da Nação, como :ex-

x

x
,

:Eis o�tra: aCUSação i�becilizada .n:a mesma,odgem:
'''quando do .pedido ,de licença' para prócessar o

:' filho crô :'Piesidente Getúlio, Deputado Lutero Var- .

"gas, a: um pedida simples, o Presidente ,da Câmara
:/

'.
"

.'. I

----�--------------

O RISO DA CIDADE· ..

x

.. '

LERNER -- Eu �hiio te 'diz1�,
Udel�ilda, que ,não adianta
va fugir. 'Se não 'escapo
nem de um guarda; como é
que vou escapar do remor

so·e do. julgamento do po
vO?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,"
CLINICA . DE OLliOS ..;_; OUVIDOS _ NARIZ E

"

.. I'rollssínnal JDR. GliERREIRO,,

C O'5
" , ..

'

10'r Dousto Bras,·I·[·
. o E ST A D o Chefe do Serviço de Ou�idos _ Nariz e Gargánta'M . E· D � I ..' '.;. • [ .

.

.

do Hospital de Florianópolis. -

.

ALFREDO' riRA WLADYSLAVA l!,;SPECIALISTA EM
.

DO-
i ADMINISTRAÇÃO A clínica está montada com os mais modernosMARIO DE �ARMO DR.·

.
.....

I ENÇAS pE
'

CREANÇAS. I Redação e Oficinas, à rua Aparelhos para tratamento das doenças da especlalídadeCANTIÇAO ' 'CHEREM W. MUSSI . CLINICA GERAL Conselheiro Mafra, n. 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)
- MÉI)1CO":'. .··i

,
e

.

.
-CONSULTAS: Das 10 às 'l'él..3022 - 'Cx, Pos�al, 1�9 NEBULISAÇAO (Tratamento auxiliar-das .sinusite.� eCLíNICA DE- CRIANÇAS I ,cURSO

NACIONAL DE
- DIretor: RUBENS A. .

. Inflamações do Nariz e Garganta) '.
-'

A D U L T. O S DO�NÇAS MENT�IS. p,R. ANTONIO. DIB 12 horas. RAMOS. IONISAÇAO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelho,Doenças Internas Ex-diretor do Hospital MUSSI' Gerente: DOMINGOS F. DE para Ionisar Medicamentos '(Tratamento de dores de;ORAÇÃO � FIGADO Colônia .Sant'Ana. _: MÉDICOS - Cons.: e Residência:
.

7 de AQUINO. Cabeça- eInflamações da Garganta e Olhos. Ern multes"RINS - INTESTINOS _ Doenças nervosas e men- ..

CIRUR�IA-ÇqNICA Setembro n. 13.. .Representantes s casos são evitadas as operações das Amígdalas ;Tratamento moderno da
- tais. GERÁL-PARTOS. Representações A. S.' La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das FaríngíjesSIFILIS I . Impotência Sexual.

.

Serviço completo e espe- ra, Ltc'a, e- inflamações dos Ouvidos)C I
' ,

'R T' Rua 'I'Iradentes n. 9.
cializado das DOENÇAS D

..

E \ Rua Ser.ador Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça) ..

onsu tOrJO - ua Ira-
C ltas d 15 A' 19dentes, 9. onsur as as

.
AS .' SENHORAS, com modernos A D V O G A D Q S - 1)0 andar. REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA-deHORÁRIO: horas.

métodos' de diagnósticos e Tel.: 22-5924· Rio de
.

.

(OCULOS)"Das 13 às 16 horas. FONE: 3415. ,Itratlfmento.
.. Janeiro.

. jLAMPADA de FENDA (Ve:rificação e 'diagnostico d•. _
. Res.: r.u� Santos. Saraiva, SIJLPOSCOPIk - .HISTE- DR. JOSÉ MEDEI- Reprejor Ltda. \ lesões dos Olhos)

"

.• .

Tel.: Cons. - 3.415 - Res. 54 Estreito .

R F li d UI'
.

- 2.276 - Florianópolis. ,

-.
RO - SALPINGOGRAFIA

I ROS VIEIRA ua e ipa e iveira, n, INFRA' VERl\IELHOfEL. - 62450' .

___: METABOLISMO BASAL . _. ADVOGADO _

21 - 6° andar, Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
.

DR. ROMEU BASTOS DR�- MARIO WEN- Radio;terapiap. or ondas
Caixa Postal 150 _ Itajaí

Tel.: 32-9812 ::- São Paulo Pulmão e Esófago.
'

curtas-Eletrécoagulação - ASSINATURAS' "

Consultório: Visconde' de Ouro Preto 2 '(Altos da CasaPIRES DHAT'TSEN -

..

'

Santa '-:;atariila -

N C lt I
'

I
... Raios Ultra Yioleta -e Infra

_

a api a Belo Horizonte _
-

- 'MÉpICO - CLíNICA MÉDICA DE Vermelhc..i
..

'

• ;. . DR. MÁRIO LAU- Ano ..

: ...... C.'$ 170,0(1 Residência _ Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365Com prática no Hospital ADULTOS E CRIANÇAS ConsultórJ�: RU8,crr!l�ano, I RINDO
Sernestre •... Cr$ 90,00

.

Consultas _ pela manhã no Hospital ..:..... A til,rde"São Francísco de Assis e na
.

Consultório - Rua João n. I, 1° andar ,- EdIfíCIO,do . No Interior . das 2 horas em diante no ConsultórioSanta Casa do Rio de Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio.,.. ; . ..
.'

e- Anc Cr$ 200,00
IJaneiro Consultas: Das'4 às 6 ho- Eo,rár;o: ,Das !f �,Si '12 ho� DR. CLAUDIQ Isemestre _ Cr$ 110,00 ----- .....

CLINICA MÉDICA raso ras - Dr. ,MUSSI. . tra!"ton�únci,os 'mediante con.-1 DOENÇAS DO APARELHO
.

D.IGEST.I.V.O _
.. ,

_

.

'.:
CARDIOLOGIA Residêncla : Rua Esteves Das 15. 'às 18 li��a,s ,�. Di� .. ,

I
BORGES,

IConsultório: Rua Vito,r Júnior, 45. 'I'el, 2.812. MUSSI.·
.

.

.

ADVOGADOS Os originais, mesmo não' ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO, AL�RGI,A.Resídênciai ,Aveni9a 'I'rom- Fôro em geral:' Recursos PVuI'd�.l,�C. a. dOS� nã� .serão d�VOI-1 . ODrERMMATI.uOLu·eGIICANEu'nCL:eINsICAf"eGErRrALel".ra.· .

" '1<,.
Meireles, 22 Tel. 2675. OLHOS.;l,... OUVIDOS -

powsky, 8�. 'J,)erante o Supremo Tribunal v.,
_ _Horários: Segundas, Quarp NARiZ E GARGÃ..NTA Federal e Tribunal Federal A_ direção nao S8. respG�- , •

.' ',. . " ..... _', ..
, ..tas e Sexta feiras:

\ ';. de Recursos.
. s�blhza pel<ls. concelt�s emi-

,CONS. _ A' -RUA VICTOR MEIRELLES N0 .:'1'8,' 1�'Das 16 às 18 horas. DR. JÚLIO DOIN
. DR. 'NEWTON ESCRITóRIOS tidoancs artlKQS &sslnados.

ANDAR DAS 9 AS l1'HORAS _ DiARIAMENTE.Residência:' Rua, Felipe! VIEIRA' .

.D'AV'·IL'A'
Florianópolis - Edifício

.�I,.-.-"_"""__ ........_ RES. - DUARTE S.cHUTEL N° �8 _' FONE: 3.:.14� ".
( São Jorge, rua Trajano. -12

I
;

I'
-

.

Schmidt, Z3 - 2° andar,
Especialista em: Olhos -- CIRURGIA GERAL - l° andar - sala 1.

.

n ormaçoes Dr•.Ylmar Corrêaapto 1 - Te!. 3.002.
Ouvidos' -:-- Nariz e Gar- Doenças de Senhoras - Rio de.Janeiro - Edifício

utelsProstología - Eletricidade Borba Gato, AvenidaAntô-.
.
CLINICA MEDICADR. WALMOR ZO;. ganta.

. Médica' _ .. : nio Carlos 207 - sala 1008; ,-�.::- CONSULTAS das 10 _ 13 horas
.

MER GARCIA Infra-Vermelho _ Nebuli-
Consultório: Rua Vitor . O leitor encontr�ri, De.· Rua Tiradente,9 - Fone 3415

.. ""'_zação Ultra-Som Meireles n. 28 _:_ Tetefone: . DI,t. CLARNO C;. ta coíuna, Informaçõe-a que . ---,...------� _Díplomado pela, Faculdade -

UI S

O C I F E I·Nacional de Medicina da çao· tra- om
3307. \ GALLETTI necessita. diàrlllll'ente e de r ar os

.

oue SI'OI- i·'
Universidade do Brasil (tratamento de sinusite

Consultas: Das l5 horas _ 'ADVOGADO _ Imedir:to: ".,
.

.

• " '.,
.

< _.

,'o

Ex-interno por concurso da sem operação) ,

'em diante.
_ . Rua Vitor Meirelles, 60. Médico dos Hospitais Americanos e dá ForçàMaternidade-Escola Adnglo relinoscopia d-:-' OMto- - Residência: Fone, 3.422 FONE_: 2.'468., JO'RNAIS TeletoD� Expedicionária BrasileiraP O tá i

.

erno .equipamento e 0-" '.
.

l' _ F'lortanõpollll.-_::_, .
'

1011 M1!:DICO _ OPERADOR _ ,PARTEIRO(Serviço 'do rof. c v o
Rino- laringologia (único Rua: Bhimeilal n. 7 ;

.

O Estado ..

Rodrigues Lima)
E d) A Gazeta Z.65' Doenças de Senhoras e Crianças _ Partos _ Operações.Ex-Interno' do Serviço de' nOHosrta�r'l'oo 'd'a,s 9 a's 1'2 horas DR. DIB CREREM '[Díárte d� 1'arde 1.57i O .Maís Moderno e eficiente Tratamento e Operações'Cirurgia do Hospital
e das 16 a's 18 h.oras ADVOGADO '11 Dtãrío da ManhA •.. ,2.463 .

. das doenças' de Senhoras' .

•.
-;

.

I A P E T 'C d R' d
A V d d . Z 010 Cólicas, flôres b."'ancas,· irregularida.des'· 'm'entrua.·s,'\ t-!o�;.'. '. . . . . . o 10 e

Consultório:' _ Rua Vitor Causas cíveis, comerciais, 1".HlI!I er a e
'0&Janeiro . ii! I·P

.

Imprensa Oficial,... 1.'88 turas, zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabUid.d.,Médic(, do Hospital de Mireles 22, esquina, com cri.miiiais e trabalhistas.
HOSPITAIS insônia, ímpotêneía e frigidez sexual em ambos' os se-

; " '.\
Caridade Saldanha Marinho. Consultas popullire.·

.'

D� C.aridade:. xos _ Tratamento, pré-nupéial e pré-natat'
.

DOENÇAS DE SENHORAS Res. - Tr. Urussan�a �2, Rua Nunes Machado. 17 (Pro'vedor) .....•. I.IU Op�rações especializdas �do ouvido, .afiz, garganta,- PARTOS..-OPERAÇôES apart. 102.
(esq.,:Tira�entes) -rbr.-�'Ii"'_iIiiI"'''''''''''''6íII� ,(Portaria) ....•.. ;1.01. sinusites, polipos, desvies do septo (nariz) lábio'párÚdo .. ,; j

(;oos: Rua João Pinto n. 16, ' DR VIDA'LJ. i' Nerêu Rama' . a 831 - Operações de hernias, apendicites; :ovárip,' uteto, <.•::.,�.
,

-

.' do--�.a <.

_.

..•... ..
.

.das 16,,00 às 18,00·
ANf:'AS

I Militar . , . . . . . . . .. 1.157 . hemorroides, adenoides, hidrocéJes, varicoceles
"

•.
.

horas. CLíNICA DE CHl .... .,

São SebasUAo (Cu. ,

.

varizes, elefántiazes.
'"

Pela manhA atende CONSULTÓRIO - .F.li-
'. . .a�"""'� de Saúde) . . • . .• ..153 C I R U R G I A. E M G E R A L

.:, '.

diàriamente no 'Hos- pe Schmidt 38

'O �'J
_",

T I Maternidade Doutor - Trata�ento garantido de varizes, úlceras varicosas,pital de Caridade.
" CONSULTAS ..... n•• 4 �j r.

.
o.s'e··· avares .racema CHCAa.rMIOA!!DCAoSrrNUR.··· 1.111 � hemorroides com 6 injenções, sem dôr !Residência: h !li OPERAÇOES E TRATAMENTO DA 'rl�OID� (Papo) ':. '. "

.as 6 oras.
. MOLE'STIAS NERVOSAS E MENTAIS _,. CLINICA GENTES:_ Tratamento e Opetações do estômago, fígado, vesicula .! :Rua: General B,'. it,te.ncourt .

Residência: Tenente Sl1- '

GERAL I.' ":. , "

•v Corpo de . BomHlro. l.lU intestino - Tubagem. duodenal. .
.o. 101.

I veira, 130
Serviço Luz (ReeI ·

Tratamento da Sífilis pelo processo Ame�icano, mais ..
··· .,'Telefone! 2.692. FONE _ 3.165. 00 Serviço Nac�onal de Doenças Mentais. mações) 1.404 .

moderno, em 3 ou 15 'dias. .",Chefe do Ambulatório de Hi'giene . Mental Policia (Sala Cúmta- Técnica única no mundo para o tratamento do Heman�-·Psiquiatra do Hospital _ Colônia Sant'Ana.
.

I .ário) 1.038 gioma (manchas de vinho) no rosto' ou no corpoi comConvulsoterapia pelo eletrochoque e car- P"Uci, (Gab. Dele.' 100% de cura. .'diazol. ·Insulinqterapia. Malarioterapia. Psico- Kado) ,. _1.5t4 Receita de óculos _ Tratamento e operação das doençu 'terapia. '. # COMPANHIAS n. dos olhos: PTIRIGIO, CATARATAS, ESTRABISMO•.
. CONSULTAS: Terças. Quintas das 15 às TRANSPORT. 'ETC., .

. .

17 horas. 'Sabado, (m�nhã) 'i. AtREO J.\TENDE A QUALQUER HORÀ 'DO DIA E DA.'Rua, Anita Garibaldi, esquina d. General. TAC _.... 1,700 NOITE
. Bittencourt. "" Cruzeiro do Sul .••. 2.500 Consutório: Rua' Deodoro, esqui�à âa Vidal Ramos,RESIDENCIA: Rua Bocaiúva, 139 Tel. 2901

I
PaDair

:.....
3.553 Residência: Coqueiros, Praia de Itaguacú Casa' da: "

.
; Vari& .......•.•... 2.325 Torre.

I
'.'

�

.
...._____...._----. '���.�����.:::::::: �:�� Navio�MotDr «Carl HDelcke�'··pA·· -$'�O .• �?=..�..... ::::::: :.::: Viag=,�LO=:O����O'DR I. LOBATO

l/ 5,'1._", __ . II, !-eat&reo'ptlOCI ...•............... Z.27� Escalas intermediárias em !tajai, S��os, sio ge.;: ... "-FILHO
MÉDICO

.R'I 1.14,· bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes qúatro últi;';Opera,ções -' Do.nças \,,-
.....

. '<W La Forta . . . . . . . .. 1.�21 mos apenas para movimento de passageiros..Doenças do. apare�ho respi- .

1/_% d *,
- . Ca.iq-u'" 3 ''''11 A l S S bde Senhorãs � C.wuCA

'.

e
.

- 0UIIAIfTE TODO DIA .. ",. . . . . . . . . . . ._
"

s esc,a �s em . e astião, Ilha Bela, Ubatuba não,.t6rio
r �

.., Cealr.l ...•....... •.•• ' vreju4;"arão o horário de chegada .. 'RIO (Ida) •. "

Co.PIA DOS PULMOES no H01'lpital dos ServirlorCis
Cirurgia do Torax do Estad.o

.

.

�•..
'"

" "/";; �
_'. .'

' Dlaqu�..
: ,�, ... � •••

"

� • ..
sa'l'da de FPO'LIS.

. 'r DA,'
-

Formado pela Faculd�dé
(·S

" ]: "Pr'�f'� ...:. "

,. de IT.AJAt.Nacio�al (le Medicina, Tisio- ervlço ':4.) O. a.t._- -; � -

.'
'" � �--S"

. '.' '. 14/9
..

d A d d)
-

� .". . �I 12/9logistà e Tisioeirurgião do I
no e n n " '/ 'I' �

J E dHospital Nerêu Ra_mos
l'

.
(;onsultas - Pela. man�ll '.�, j I '. mpreda. a ..

V o LTA'Curso de especializaçao pe a
no HClspital' de. Carid.d.. � s�ida do RIO de SANTOS ,i

.',8. N. 'i'. Ex-i�tern.o e Ex-as"
A tarde, das 15��lObJI. Precisa-se �e u:.m. em-

20/9 21/9sistente de CIrurgIa do Prof.
d'an't'e no consul"Lrio . , : .pregada para trabalhar" em. " , l ""U1!o Pinheiro Guimaries em·' l·. ". "',

I'
8AHCOde'CDif\'ITO PODU'

LARI'
b . � Horário: "

,"(RIo). á Rua Nunes Machado 17, .

I\l:U r Pôrto ·Alegre. Paga-se' em.
, '. I.. .' •.

,_ Saída, de Fpolis. às 24,00 , .: '.Cons: Felipe Schmidt, 18
Esq1\.n� d. Tl,,:.d.n�•• , 1'.'

.

Z AGRICOLA
-

I I , Tratar á Rua, �eli'pe : do Rio às 16,00' ,'. , . ','- Fone 3801.'
2.766.

. Rv..o, d ,16 . . I Schmidt n. 119. TELEFO-.·' Para mais Ülformações dirijam-s. à .

. , , .Atende em hol'& marcada. ....
.' P

"I
�

.'
;

"

,:. .'1,,·EMPRESA NACIONAL DENAVEGAÇAO HOEPCKí:,;'>: JRes: Rua São JOlri'8 80
-.

' Residencla -

ru.
a r�sl

, FLORIANÓPOLIS _:'5·'ó.·.(}.ró.rIM,
-

·NE. 3.177.
,,' "

. �_ Rua: Deodol'o � Caixa Posta� n. 92 _ T,lefon.: '2::212" '"f;
_Fone 2895.

.

. "dente Coutinho 44�
.

i
.

., �!U .
-

'

.. '� � - '.� .'.:,' �
, .

,

Indicador
'.
','

''o,
•

"

"

�

DR. ARMANDO VA- DR- ANTÔNIO MO-
LÉRIO DE' ASSIS NIZ .DE ARAGAO

- MÉDICO _ CIRURGIA TREUlUATO
LOGIA

Ortopedia
Consultório: João Pinto,

18.
.

Das 15· às 17 diàriame�te.'
Menos aos Sábad()s

Res.: Bocaiuva 185.
Fone: - 2.714..

Dos Serviços de Clínica In
fantil da Assistência Muni
cipal e Hospital de Caridade!
CLlNICA MJ1:DICA DE
CRIANÇAS E ADULTOS

- Alergia -

Consultório: Rua Nunes
Machado, 7 - Con,sultas das
15 às 18 horas.
Residência: Rua Marechal

Guilherme, 5 - fone: 3783,
DR. ,HENRIQUE
PRISCO PARAISO'

.

'I ('

I
!
I
!
t
i

I
I

Lavando com BabElo:.!,
'-,

\?irgem·· .ES1JeciaJida·d,�
da tUa. IITZEL -·INDUSTRIAL-Jolnvllle. (ma'rea reglstradl)
. 'ecoDomiza�se temp"o-; ·êl,dinheiro·;,;:""·:'.:,�; ,:,.;

....:..:..�--�-��.��-rf.:-,..��;_._ ....._--�--

'
..

S�?,Á��!RctAt
. EspECIAlIOADE

. ':*

; ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LAR E· NA .SOCIEDADE

IHoje' no
Passado

em 1.711, Duguay
Trouin, com 3,800 homens
desembarcou na praia de
são Diogo;
- em 1.817," no Arroio

Lenguas (Banda Oriental),
\Guar� para seu tempo os desenganos, o Coronél Bento, Manuel
Gozemo-nos agóra, enquanto dura, Ribeiro derrotou o Caman-
Já que dura tão pouca a flôr dos anos, dante Pascual Morera;
• --'x--- - em 1.822, regressando

ANIVERSÁRIOS Portos desta Capital de São Paulo, onde

procla-I- sra. Irene Ribeiro, Pi' mara a nossa independen
FAZEM ANOS, HOJE: chering, esposa do sr. Tho- cia, D. Pedro chegou ao Rio

maz Pechering e vai a Maçonaria tomar I
Sra. Lair Carreirão da - sta. Marilena Evange- posse do cargo de Grão-

ISilva, esposa do dr. Eduar' lista, filha do' sr. Antonio Mestre;
do Silva; 'IEvangelista, ,do alto comer- - em 1.824, em Recife,

,sta Irene Ribeiro, cio local; continuavam os combates
funcionária da Cia. Telefo- '- vva. Maria Lobo Bei- 'entre as trapas imperiais e

nica Catarinense rão os revolucionários Rernam'
_ sr. Gabriél Cabral; -sta. Aidi Silveira, co' bucanos;
Motorista; ,merciária - em 1 839, em conse-

_ sr. Oriosvaldo Mari- menina Véra-Lucia, quencia dos ferimentos re-

nho de Freitas, radio-tele- filha do ;Sr- Osmar Figueira, cebidos em combate trava-
(,
graíista da Capitania dos do com os "Balaios" em

Bairão, faleceu o Major Ma- r

nuel Clementina de Souza
Martins;
J em 1.868, Caxias, du

rante a guerra do Paraguai,
chando para o Arroio Su-

O bicho da seda, tão útil rubi-hí;
- em 1.s'76, 'em Lisbõa,e precioso, como pequenino,

veio do Oriente. Levou faleceu o poéta Luiz de aI,

muito tempo a chegar à Eu- varenga Peixoto, nascido no

copa; ·espalhou-se pela Gré- RiJ:> de Janeiro de 1835;
cia. No século VIII, conhe- - em 1.883, no Rio de Ja

cia-se na Península Ibérica; neiro, faleceu o Visconde

à Itália e à Franca, só pas- de Abaetê (A n t ô n i o
, 1 XV" Paulino Limpo de Abreu),sou no secu o . ,

-

Hoje, aínda,: em algumas nascido em Lisbôa. � \19 de

Iregiões do Brasil, a sericul- Setembro de 1798, tendo

tura está bastante desen' vindo para o Brasil em

volvida, e tanto, que há 1.8ec, com a Família Impe-)rial;quem passe o tempo li...

I'd::�r':6c:"::�i�a tece Oração pelOS ,ue\ f Agradecimento e Mina ',EQresslva.Jlomeoagem dos comer·.
maravilhas. sofrem' , ,

.
- clODles aos comerclarlos:' looals .

Quantas vezes são mais
(SNA) U

.

t
-

d
A família do Capitão Quirino Pereira Bento, compun-

belas as obras de tear ma-
1

' ,,-
d
m proJe, o e

gída com o falecimento de seu inesquecível espôso, pai,
, 'Numa eloquente demonstração de perfeito entendi-

iual! E êle e' ta-o antigo! '
ei a_utorIzan o o Presiden-

,irmão, sôbro e avô', exte ..tia, de público, seus profundos a-o
• 1 Oomércío,

" ,

' ' ,b

I:e
Eisenhower a proclamar � mento entre os que trabalham, o SindicaLO do

Ja Penelope, a fiel esposa "d' d gradecimentos ao dr. Antônio Dib Mussí, médico do extín- Varegista desta Cidade, por' iniciativa de seu dinâmico
:l h, UI'

) primeiro ommgo . e ca- t I f Ih
'

d d d
.

t'
7

.'Q ma.téria,s corantes �'. o engen aso isses, na 1
A

d íod
.to, pe a

.

arma cava eiresca e e íca a como o assis lU Presidente, Senhor João Jorge Mussi, prestará uma sígra-
"'''I''' ••• �

Ih G" d h ames, urante o peno o dto I
o

d d f íd d R dempregadas .para .

dar cor re a recia e son o en- I.J ,uran e, ongo peno o e sua en ermi a e; ao everen o ficativa homenagem às candidatas ao título de Miss Co-
,

' ,,' J re um ano, corno o dia de P d Bí h" I ístêncí
.

I di
• '

aos' tecidos - são quase .retinha os seus OClOS em I ' -

1 rirnld
a re ianc im pe a aSSlS encia espírítua ao mesmo 1- mércio de Florianópolis de 1954, oferecendo-lhes um 'CO-o

• 'Ih oraçao .pe os oprrmi os .

dI' d t d t
'

tôd�s de origem ,vegetal. �eias maraVI asas, sem f" t' d C f
pensa a naque e mesmo peno o e a o os quan os o, CKTAIL que será efetuado na Séde daquele Sindicato de

Não são o me�p1o que as :im! jueFes a�, a/�s a ort l�a acompa�haram à derr,adeira morada e pelo seu

.falecimen-I classe,
no diá 16 ás 20 horas, cujo magnífico e esplêndida

"cores" _ o'xi'dos ou sais, Mas nem tão maravilho-
e

Serrod, 01 a�resen a o to l;llalllfestaram sentImentos de pezar por melO de tele- gesto merece 0!l maiores ecômios,
.

, .10 ena o amencano pelo I t t t- D
..

também empregados em ;as, como a tela que certas
d H W lk

gramas, pessoa men e ou por car as e car oes, e· manei-
_ -- ----- - - ........._

'rianças tecem, em volta ;enOa Sor dermdan I e er. ra especial. confessa-se penhorada, a família do Capitão ' .

tinturaria. ' , -.
. d t

ena ar ec arou que Quirino, aos Exmos, Snrs, Governador do Estado, Presi- I P'
'.

sa s'e alugarAlgumas, por exemplo o l_?s pai:, quan o as no as
;eritia que tal proclamação dente da Assembléia Leg'islativa e ao Ma)'or Chefe e Ofi-

.
recI ...

'1
- d 'd s pela 'ao abaiXO de 5 levando'os, ," "

ani sao pro UZIa' ,
;ena um grande Impacto "

d 16 C R
o

t 't t d C 1 f' d 2 3 t
'

ac-ao' do oxigênio -sôbre os' 1 ter gana de desancar nora'l soAbre o mundo 'e de-
ClalS a a, , ,por es arem' presen es ou represen a os asa' Europeu, �em 1- e ou qual' os no cen-

f ao sepultamento do extinto" Ao ensêjo, convidam aos pa- lhos, recem chegado pre- tro da cidade. Propostasp;incípios vegetais incolo-lúS,'" pro ess9res. , 110nstraria mais uma vez a rentes e pessôas de sua amizade para a Missa que mandará ciza alugar uma boa casa I para a ,caixa Postal 59.
res.' "�

t' s
5inceridade do povo ameri- 'celebrar, á 16 do corrente, quinta-feira, às sete (7) horas.,., --------'-..,....----�-..,.....--,--

A fI b '1'
, muito Os oleos seca iVOS e e -

ora rasi eIra e
A' t'

-

d ,cano na esperança de' um no altar do Sagrado Coração de Jesus, da Catedral Metro- LIRA TENIS Cl.;tJBErica em plantas donde se ;;enCias, expos os a açao o, mundo de paz e- de boa von- politana, pelo s'étimo dia do falecimentó do seu idolatrado
I

'}

extraem os corantes, que ::1r,. '�ofnam-se espessos e
tade entre os homens."

.

Chefe,
.

�qaria�pua ooru,� �hdd����e, .resultm�, �

o

__

� _

faces das suas moças pah- u a ma�ena �esmosa, se�e
gas, s�� elas não preferis' lha,nte as .resmas naturaIS.

fem Vl'odutos estrangei- E provavel que estas se-

os, " ' iam també� o resultado da

fC.�" >: * )xidação dos 'óleos es7en-�-Nem \empre as pessoas �ias existentes nos teCIdos

foram conhecidas pelos seus vegetais .. :Estes sucos resi

nomes próprios. Em d:te:- noso�,. mistur� de óleo� .e7'
minada .época d� .sua hlStO- ;enCIalS e resmas, sohd,lfI-
'a os Romanos numera' cam-se em presença do ar-
rI , .

1 1'1'vam os filhos, ,gela ordem. ASSIm, a, g�ns po 1 ICOS,

por que nasciam \- era ês- '!om e�poslçao permaner:te'
o seu nome. ';\0 ar hvre, ganham uma ca-

se
d d'

-
,

Assim, eram vulgar,es os ma a e resma, que nao

Secundus, Quintus, Sex-, deixa lá entrar nada .. ,

*

tus ...
Hoje não: cada indiví-

duo tem o seu nome, sobre'
nome e apelidos, tão abun
dantes nalguns, que chega
vam para dúzias de roma-

Soneta
BASÍLIO DA GAMA

Já Marfísia cruel, me não maltrata

Saber que usas comigo de cautelas, r

-

Que inda te espéro ver, por causa delas,
Arrependida de ter sido ingrata,

Com o tempo, que tudo desbarata;
Teus olhos deixarão de ser estrêlas;
Verás murchar no rosto as faces belas,

� as tlf'lnças de ouro converte-se em prata.

Pois se sabes que a tua formosura
Por fôrca há de sofrer da idade os danos,
Por que me negas hoje esta ventura?

.

(Manuel Fe7'reira de ,Melo)

Diz-se que os aviões de'
hoje têm o seu mais re,mo
to antepassado no aerost�'
to de Montgolfier - navio

para viajar nos ares.
.

l Não,Quem primeiro pen

�sou em" sulcar os.ares nun-

'tca 1a�s trafegados foi. o
"portug'uês" Padre Barto

lomeu
.

Rourenço de Gus

mão nascido em Santos.

� O� poi:tuguêses desvenda'
�

ram os rhares, mostraram .a.
esfericidade da terra, reah

zaram a primeira viagem de

circhnavegação marítima,
e �uito mais fize:am. � os

bra�il�iros I tambem. FIlho

de 'peixe, ..
*

'"
" '

. .;'

,.i Julga'se qu,e os líquens
não valem nada, mas têm
diversas aplicações: o' da
Islândia emprega-se, em in

fusão, contra as moléstias
das vias respeiratórias; o do

* carvalho, para tingir sêda;
A origem da escrita es' ,o das paredes, para a pin

curece-se éntre a origem tura, e o píxide, contra ,a e'

das cousas. Há uma seme,- pilepsia.
lhança maravilhosa entre Nada na Natuteza, por

os caracteres alfabéticos de mais �eque;niÍ1O, se pode
muitos povos, que nos leva desprezar,' ne!ll os "princí
a açreditar num berço co- pios" que certos candidatos

\-lM
. adotam nos dias que cor-

,Se'n'b, alvorece! ,da es�ri· re�, p;:parando-s7,. par,� a

ta também já se escrevia satlsfaçao do seu Ideal a

nas pa.t:.edes e nas mesas 'dos "lubrificar" ,o eleitor. e a

:';';9 " .
'

• "plantar" promessas. . . I

nos.

�PULM():SIRUM""":

.\.

14 de Setembro
A data de hoje recorda

nos que:
- em 1.624, o Capitão

Manuél Gancalves salvou
um' navio chegado de Por

tugal que esteve prestes a

ser tomado pelos holande
ses,

Florianópolis, Terça-feira, 1� de Setembro de 1954
.:� �---_._�,

Tônico

Vencendo
•

as mais severas ·provas ...

o rel6gio Omega fb{' oficialmente adotado
pelas Fôrças Armadas britânicas �or
sua resistência· e precisão extraordinárias.

No mar, no ar ou em terra, é de importância
v irai para as tripulações de aviões ott navios ,a
exatidão de seus in�trumentos de precisão. Após
rgorosas experiências, o rel6gio Omega Seamlls

ter foi considerado como reunindo tôdas as qua-:

lidades de segurança total. Protegido por uma

caixa impermeável, com seu mecanismo ti prova

de pó e de umidade, o Omega Seamsster tem

asseguradas as condições ideais de funcionamento,
nos mais diversos climas: desde o frio' glacial até

o calor e à umidade dós tr6picos. 'Sempre exato

e resistente, o Omega Seamaster oferece uma sen-:

sação nova de confiança aos que dependem do

tempo para sua perfeita segurança.
-,

o '\
... :$

•
Nos Jogos Olímpicos de 1952, ap6s 20 anos de CT07l0-

m�tr",gWl oficial, foi conferide a Omtga a mais alta

di,tinçíio daqu& certame: a Cruz Olímpica, Om�ga'
CTonom�traTá ainda as OlimpíadAS de 1956, Eis novas

rllzóes porqHe o Mundo aprendeu A confiAr em OmegA,

h .

DISTINÇÃO OLfMPICAAutomático
Antimagnético
Anticboque

•

8' .OMiGA Pr o.d u t e d.
.,

,
\'<-

S .. c
í ê

t
ê Sul.sc p .. W" L'lndustrle G c n c:b r • Sul ç.

Respiratório,

DESPEDIDA

PROGRAMA DO M:E:S DE SETEMBRO DE 1954
Dia ;_ 19 _;_ Domingo - Cock-tail d'�nçante das 10 ás

, 13 horas
-

Dia"":" 25 _:_ Sábado - Tradicional sOlrée da Primavera
- Grandi�sa parada de Elegância - Elei...
ção da Rainha do Lira - Apresentação
pelo famoso locutor Osvaldo Rubin, de
notavel "SHOW" com artist'as de rádio do
Rio e São Paulo.

.

Reservas de mesas na Joalheria Müller a partir de
15 do corrente, Cr$ 100,00.

OPOBYL
,'"

FíGADO PRISÃO DE VENTRE

OS LABORATÓRIOS A. BAILLYI comunicQm aos Srs. Médicos que

.

REYNALDO RODRIGUES ALVES, partindo, em

viagem de estudos para o Te,xas, Ámérica do �orte, e

pa impossibilidade .de' se despedir de todos, os parentes

le amigos, vem faze'lo por meio dêste, oferecell(�o seus.

. préstimos na "SOUTHERN METHODIST UNIVERSI
,TY, DALLAS, TEXAS".

'

, 'Agência
de

Publicidade
�P..taJ, .0

. Plorlaa6...U.
Saata CUarIu

I,

AVENTURAS ZE-MUTR'ETA' ••••DO
"Gulli tiS10l IWTOMÓVS" e

, "o� H.Rlto '" P�.
i

,. t
I

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EM TARDE INSPIRADA o TtME DA MARINHA AfASTOU o IMB·ITUBA DO ,POSTO DE1IDER, VOLTANDO' A, VENCE
LO,.DESTA FEITA POR GOLEADA: 4X 1. - MARCAÇÃO �EGURA, CLASSE, FIBRA·E OPORTUNISMO, FATORES DA ES
TUPENDA .VITO'RIA DOS AURI-CELESTES - O PEOUENO'BISCOITO O GIGANTE DA CANCHA ... BISCOITO (2), TIÃO
(CONTRA) E CARRiÇO MARCARAM PARA O BOCAIUVA, SENDO QUE XUXO ASSINALOU O PONTO D'E HONRA DO
QUADRO VISITANTE - NOS ASPIRANTES o BOCAIUVA CONSOLIDOU'SUA POSICÃO DE lIDER INVICTO � ARBITRA-

•

.Ó»
• ,

GEM - QUADROS - RENDA.
'. '

A semana findou com chu- ,intermédio de China co- Waldemiro e Chinês; Car- Tião, não fosse o estado a- entusiasmo dos adeptos do
vas grossas e miudas, amea-

I brando uma falta maxima.1 riço, Biscoito, Oscar, Maria- ,lagado da' canha, bem que Avai, Figueirense, Atlético,
çando a .realizaçâo . do en-I Logo depois, em belo esti- no e Jair. poderia ter evitado o gol do Paula Ramos. e Guaraní
contra do Campeonato Ci- lo Hazan conseguia o gol da I O p1"imeiro tempo I'extrema aurí-celeste, pois que muito teriam a lucrar
tadino de Proficionais entre

I
vitória, fazendo o Bocaiuva 1 A 'pugna foi iniciada'. com! escorregou e caiu quando

I
com a vitória bonquense,

Bocaiuva e Imbitu�a ..
O li, sair do g;a�ad? com. as I os 2� .

rapazes empregoda c�.:ria �m socorro do guar- I morm,ente o alvi - negro
der achou melhor viajar na honra de umco Iíder, Antes o maximo de ardor e entu' I dião caldo.

,

.

.

que ja se considerava ·lider.
tarde de Sábado, evitando, da equipe da Marinha ini- siasmo. 'Desde os primeiros 2x1 -- Xuxú .

/ I Novamente Biscoito

�ssim, coloca� no gramado ciara a arran?a,d� pa�a.o minutos já � BAocaiuva e-
.

Aos 28 minutos, B�bi rea- A fase final, embóra só

J�gadores fadigados com � empate e a vItor:a,. o a:b,l� I xercia p:e�sao sobre. o ar- liza u�a defesa perigosa e
. regl,'strasse um tento, foi a

viagem.
..

.

I tro ap?ntou ao :nedlO Início co de Miltinho, obrigando sencacional, �as larga, a bo- nosso ver superior técnica-

,O dor.mngo amanh�ceu o cammho .da cerca, � que o 10 J�vem gu�r?a-valas a m- �,a, . n�, 9-u� aprov,eIta o
I
mente á primeira. O Bo

feio, MUlta chuva. Copiosa player auri-celeste nao

gOS-,
tervir em varres lances pe- Wmg direito Xuxu para caiuva continuou mandan'

mesmo. Evidentemente o
I tau, tendo tentado mesmo rigosos para a sua meta. Bu- dela sê apoderar e arrema- !.do no jogo, não permitindo

prélio teria que sofrer a� I agredir o sr. Gerson Dema: . bi também centralizava as tá-la sem hesitação ao fun- ! aos visitantes a mais leve'

diamento: Mas o Chaveiro i ria,. al�bitro do e�co:ntro,,' o atenções do. público, deferi- d? d�s redes, diminuindo a
I

reação. Aos 25 minutos,'
, Celeste fICOU com pena dos que nao conseguiu devide dendo arroJadamente. dIferença.. ,

I
Biscoito obtem o gol mais

aficionados do esporte-rei e : á pronta intervenção dos Gol contra: Tião 3 x 1 - Biscoito lindo da tarde, após' driblar
assim, lá pelas 10 hoxas fez

I
companheiros. No primeiro 20 .minutos , Me ações �ão Biscoito é a sensação do. a Mário e arremessar com

cessar El chuva . .veio .a .t�r- periodo não houve abertura [decorridos. Com o Imbitu- �a:ch. A_os 29 minutos ,o! segurança e periciél: ás re-.

de e pouco depois de inicia- do escorre. . . ba completamente embara- .nsider right boquense es- des. Final: 4 x 1, pró Bo-
da a pugna um sol belo \ e' EN'l'RAM· NA C:ANCHA. çado : e pouco combativo, o capa pela direita e atira caiuva.

quente fez mudar completa- OS LITIGANTES Bocaiuva vai 'ao ataque, re- forte e rasteiro Miltinho,
mente a fisionomia da cida- Encerrada a pugna dos sultando falta de Tião em péssimarnente colocado no

O Vencedor

Ab' 4 d Tde. aspirantes adeiurortun: o Carrico. Oscar bate rasteiro. arco não fez outra coisa se�
Foi bela, insofismável e

..er.ura a emporada
PRELIMINAR gramado os dois conjuntos e sem preterição e Tião in' não cair ao solo e acompa-

merecida a vitória dos pu-

dFomos bem cedo ao está- litigantes, sendo recebidos tercepta a trajetória da bo- nhar com olhos surpresos o pilas de Paraná. Todos, sem O (laje Clube).
dia da Praia de Fóra, afim com aplausos pela assistên- la, porém de modo infeliz, trajeto do balão. A diferen- e-xceção, deram a sua par- O Iate Clube, convida todos os seus associados -e ex-

de não perder o prélio en- cia. enviando-à' a Gol. contra o, ça estava aumentada nova- c�la de esforç? para a vitó mas. famílias, para a festa de abertura' da temporada
ire os times suplentes, am- I FORJ.VJ;AÇÃO DOS QUA- seu .prório quadro. , mente. Com 3x1, favorável . rl�, reconhecida como, a 1954-55, à realizar-se .no próximo dia 25,

.

bos invictos, sendo que o I .' DROS, Segundo Gol: Carriço á equipe local, foi 'finaliza' br�_Ihante do certame. BI�- A's 12,30 horas, almoço para os associados e famílias

Bocaiuva .

se apresentava IMBITUBA --: Miltinho, Aos 22 -minutos,' quando do a primeira fase.'. r' ,coIto fez�, seu reapaAre�I- em sua séde Social.

como líder' com três pontos Armando' e Mario; Gerson, ainda nem havia ' serenado. .'
.Ó: Segundo. tempo" mento apos longa. ausencia A's 15,00 horas, início da regata de abertura.com par-

á frente dos, vice-líderes Geraldo e Tião;, Xuxú, Er� o regosijo da "torc.id�" bo� A sorte do ;�njuhto ori- I
das canchas,

_

motivada po� I
ticipação de todas as classes e barcos do Clube,

que eram Figueirense e nani, Waldir, Giovani e quense, eIS que Miltinho e €Jltado por Félix Magno' gr.ave cO'?tusao. Seu desem, A's 20,00 horas, entrega de prêmíosvaos vencedores "da
Imbituba. Boa partida Harley. Ausentes estavam, novamente vencido, desta parecia selada. Os locais es- ! penho pode merec�r grau

I
regata. acima, em sua séde Social.

brindaram os s�plen.!es. Os como se 'vê, Lando, Marco feita por Carriço, que a' tavam numa tarde .de gala. dez e, a honra de Ílgura co� A's 21,00 ho_:as, "Soi�ée d� _Primave�a". I

boquenses, apos estarem e o.séas. I nroveitou bem 'uma falha· jogavam como a torcida mo o melhor dos 22. BubI OBSERVAÇaO - A lnscnçao para o almoço, bem co-

sendo vencidos por 1 x 0, I BOCAIUVA' - Bubi, 'do guardião visitante para queria e os aplausos .se su-
destacou�se na de�:sa, com mo a' re�erva de mes�s para a Soirée, deverá ser feita na

conseguiram empatar por Bonga e Walter; Romeu, I alinhar a pelota nas redes. c�diam, misturados com o
um t.rabalho €logIavel. Os

I
SecretarIa do Clube, a Rua Frei Caneca, 145, ou pelo tele-

, • . -
' demaIS bons. fone n. 2464.

Av'al� �'V�r.SUiS" 'FI·O'uel·rense' qu!:�:a�E�n��!:��'::a�1 VITO'RIA DO AME'RICA SOBRE a-
li ;�� �o���s q::�i:eo t;:i�a�, FLUMINENSE NO PRINCIPAl-JOGO"

= o r'esultado foi o que se O Campeonato' Carioca de o domingo, com a realização

'JA' ESTA'· POLARIZANDO, AS ATENCÕ ES DO PUBLICO O CHOQUE DO DIA' 26 viu: goleada. Todavia o· Futebol prosseguiu, sábado e �:t:�is:��:ar��::ó;{� sa�
ENTRE OS CLASSICOS RIVAIS - BRA�UUO VOLTOU AOS TREINOS E E' POSSI- O 5 M A R ���r",:,:;:�l�;:'par::'co:
VEL O SEU REAPARECIMENTO POR OCASIÃO DO "DERBY" FLORIANO. �o����úp��Ci��,l�n��::;:�'

.
' rica e Fluminense, os rubros·

POLITANO levaram a melhor por'2 x L
Botafogo, Vasco e Elamengo
tornaram a vencer, sendo o

FIGUEIRENSE, NOVO LIDER

DIa ,26 voltarão a se de- I
que não houve abertura do

frontal' Avaí e Figueirense, escore. Mas,. de novo fracas

cuja riv.alÍdade data do tem- sava o "onze" alvi-preto, sen

p� em que o nosso, pebol, o do vencido por 3 x 1 no. s'eu

pebol catarinense, airi.da ga- quarto jogo diante da entu

Unhava. siástica falange do Paula

Vai ser um �'derby" .como Ramos: No jogo que seguiu
poucos, Duas forças perfei- consegúia o Figueirense a

tamente iguais estarão fren- completa reabilitação derro

te .0.. frente. A diferença é tando o Bocaiuva pelo esco

que o Figueirense ··está á 1'e nummo. Depois jogou
frente do clube "azzurra". ;ontra o Guarani, vencendo":
Dois pnntos' os separam, A o pôr 3 x 2 e terminando Q
batalha vai ser árdua como turno com ci'nco pontos· per- .

nunca e, pode-se' dizer, po- élidos ,portanto na vice:-lide
derá: decidir a' sorte dos dois rança', .dividindo-a .

cdm o

rivOris no Campeonato. ,

Avaí e Paula Ramos. O qua-

A história dos dois grêmios dro organizado por 1zidro

no oertame de 54 póde ser Costa, em bôa hora' promo

contada assim: o alvi-preto vido, graças ao seu ,excelen

começou decepcionando, sen- te trabalho á frente do pIan
do gole.ado pelo 1mbituba, a- tel de suplentes, para o seu
qui mesmo, pela' contagem jogo inicial do returno trei-'

de- 4. a 1. De.pois empatou ncm' com muito a·finco .. Não

com 0 Atlético, ficando no se esperava 'que lograsse der

último posto. Dôrés de cabe-, rotar o 1mbituba, ainda mais

ça tremendas assaltavam os nos dOlT).ínios' do "leader".

mentores do grande clube. Mas o Figueirense é o Figuei
Era o colapso. Mas', nem tu- rimse e quando jo'ga cOm fi

do estava perdido e assim, bra e denodo a vitória difícil

foi iniciado o trabalho de mente l�e escapa ..Assim a

recuperação da equipe, Os conteceu. O gigante de Hen

resultados foram os·, me1110- rique Lage teve que se curvar

res possíveis. 'pois logo no diante dó maior; volume de

compromisso seguinte o qua- jogo dos alvi-negrós que jo-'
dro ele Juliní10 isolava o A- garam a suá meihor partida
tlético no último lugar, ao dêstes últimos anos e vence

abatê-lo pelo escore de 2x1. ram de maneira brilhante e

Veio depois o embate com o insofismável, pela contagem
Avai e Figueirense' fazia o de 2 x O. Domingo 'o :Figuei
tri-campeão pE;rclei' seu pri� rense, agq!:,ª,-na qualidade de

nÍ';;fro pont�, num cotejo em I líder, enfrentará o ApétJco

considerado perigoso ás suas dianteiros Néde, Rodrigues e

pretenções. A, peleja servirá Duartl!, o que permitiu' ao.
de teste para o Classico em- "onze" paulaíno del'lforrar-se
bate do dia 26, quando o es- do revés do primeiro turno,
tádio dl;1 r\la Bocaiuwl apa- ,Dia 26 jogarão os clássicos
nhará a maior assistô11cia já rivais e para um prélio de

verificada em jogos rio cer- tamanha enve:t:gadura e im

tame citadino. portância, é mister que os

Falemos agora do AvaL i
dois adversários se entre

Considerado,' muito antes' do

I'
guem aos exercícios físicos e

começo do Campeonato cOlno técnicos com maior intensi
um dos mf1.iores favoritos do dade. Sábado o Ava) reali

fcertame a julgar pclo seu ex.- zou rigoroso ensaio coletivo e

celente e numer030 plantel, indi�idual que agradou a

começou levando .de vencida qUà,ntos o ·assistiram. A nota Io Paula Ramos p()r 2 x 1. De- destacada do treino foi o re

pois empatou co;rn o Figuei- torno do centro-médio Bráu
rénse e venceu ao' Bocaiuva lia, o qual, embóra sem se

por 3 x O, Quando. muito se empregar a fundo, visto que

esperava para a caminhada ainda se encontra em fase de

para o título, eis que o Avai recuperação do joelho ,con
empatou com o Atlético e o ·tundido deixoulisongeira im-

IGuarani e' perde pàra' o 1111- press�o, Saul espera contar

bituba, nesta Capital por 2 com a presença do grande'
x 1. As crises existentes nas médio no jogo com o Figuei
hostis do alvi-celeste foram rense tanto que já solicitou
os fatores da decadência do à diretoria do famoso clube

quadro 'que poucos meses a- todo o empehho possível pa
�rás era considerádo inven- ra o rápido e completo res

cível diante dos seus co-ir- tabelecimento de seu compa
mãos da Capitat Organizada nheiro do selecionado barri
nova diretoria .com o, dr. Cel- ga-verde.

"onze" soube ser leal do
principio ao fim Nenhum
dos seus valores conseguiu
acertar, falhando todos.

O Arbitro
Com atuação convincente

funcionou na direção' da
peleja o sr, Oswaldo Meira.

Renda
Fraca a renda: Cr$ 5.860,00

Imbituba - 30 anos
de lufas·

Na nota que inserimos sex

ta-feira noticiando o an�ver-:
sárío do' Imbituba Atletiéo'
Clube houve engano de nos

sa parte, no que nos apresta
mos a corrigir. .

O.' glorioso
clube da vila de Henrique
Lage completou naquele dia
30 anos de proveitosa exís-

. têncía e não 20 anos corno
foi noticiado, pois foi funda
do em 1924.

Vitorioso frente ao

Olimpico o Vasfo
Verde

Em Blumenau prosseguiu
o campeonato da L. B. D.,
tendo o Olímpíco tombado,
diante do Vasto Verde por
4 x 3, ante-ôntern.

Ainda líder IO_

Caxias
Em Joinville pelo certame

da Liga Joinvilense de Fute
boI, o Caxias, líder absoluto,'
derrotou o São Luiz pelo es

core de 4 x L

CONTINUA NA PONTA DO CERfA�fr-:-
\

PARANAENSE O AGUA VERDE
O Agua Verde, que obede

ce ás ordens do conhecido
preparador Zínder Lins, vem
se firnando cada vez mais
na ponta do certame parana
ense. Domingo,.conseguiu
mais uma vitória sensacional

ao derrotar o Palestra Itália'
por 2' x O. Completando a

rodada, a primeira do retur-

no,' o Monte Alégre -empetou
com o Bloco Morgenau por
2 x 2.

",AVISO.J
Acham-se extraviadas '.as

cadernetas de depositos emi
tidas pela Agência de São

. Francisco do Sul, da Caixa
-

. Econômica Federal 'de San-

�m todos os quatro cantos da Capital, I ta Catarina, de ns. 2.36i,
,

"

,
o 2362 e 2363 S

-

'd
O pOVO proclama o nome do grande catarmense ." erao, requer! �s.

2as. VIas das mesmas, razao

que é OSMAR CUNHA, exemplo de dedica- 'por qu,e, para os devidos fips,

ção e amor à sua terrá. Ele será vitorioso! são. declaràdas de nenhUln

•

. efeIto' as las. 'vias das men-
Para, PrefeIto votem em Osmar Cunha clonadas cadernetas.

so Ramos ,Filhos na presi- '

P d N" SIRrde�nc'I'a e o veteI'a'no "player"
ara sena ores: ereu e au o amos

Em todos os circulas fute- I

Saul na direção técnica: to- b0lísticos já se nota giande Para deputado federal: Aderbal R. da
davia não poude o Avaí CUl11- expectativa pelo' "Clássico da ' SOl. ., 1 va.
prir bôa perJormance no seu Rivalidade" e cremos que a

.' \

primeiro compromisso no re- última semana da grande Para dep.utado estadual: Adalberto To-
.

turno, dada á falta de várias 'pugna passará a ser chama- lentino de" Car"�,lho .0'
' c'A'SA M'ISC-'AN'IA dl.t·...I.

peças imprescindíveis ao su- da a semana do sofrimento

I
....u

cesso da equipe, co,mo. os ,das torcedores alvi-celestes e
'Para vereador: Domingos Fernandes de b,,\d�ra dOI IÚdlo. R.C.A. '

mé.4ios Bráulio e Manara 'é'qs' alvi-negro� Aquino
'

.
. Vit�rJ V.alnda. a l)lIC!•• '

cruzmaltino frente ao Canto
do Rio por 4 x O, o alvi-ne,-
5fO diante da Portuguesa po� ,

4; x 2 e o rubro-negro fren
te ao Bonsucesso por 1 x O.
No prélio dos pequenos o Ma
çlureira derrotou o Olaria por'
,4 x 2. Com, os resultados aci
ma a liderança passou a ser'
iividida entre Botafogo, Fla
mengo e Vasco, todos sem

ponto perdido.

..................... ,

Florianópolis, em lo de Se-
tembro de 1954.

'.

"
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e Rotary C"lube
,

-

de florian6polis
,ROTAY CLUBE DE FLO-" companheiro Presidente co-

RIANÓPOLIS
.

muníca que o nosso Clube
RENIÃO DO DIA 9 DE fornecerá êste ano, atra

SEl'EMBRO DE 1954 "és a Fundação' Rotária, I
A reunião desta data te- uma bolsa de estudos para

'

ve seu início. marcado com escola superior. Diz dos pro
a saudação ao Pavilhão Na- pósitos da Fundação ao for->
cional por todos'. necer a referida bolsa é lê
Eneontràm-se presente: o as instruções para tal, es

companheiro Martin Her- clarecendo as diversas cláu
mínio Quintilham, do R. C. sulas que tratam dos requí
de Joacaba e os' senhores titos que devem ser preen
Milton 'Pires Corrêa é Cid chidos pelo candidato.' De
Gomes, 'cónvi,dados 'do cOm' clara que os companheiros
panheiro Norberto Rihl. que tenham candidatos fa
Ainda, entre nós, contamos cam a apresentação até a

com o sr. -Mário Bianchini 'data estipulada.
.. ,.,. ,

convidado do rotariano Er- A seguir usa .·da palavra '

neste 'A. Riggenbach, Os o companheiro Norberto E a vI-da contl·onamesmos são apresent�dos e Rihl, Primeiro Tesoureiro, '

saudados pelo, rotariano apresentando o orçamento "
•• •

-

,

Antonio Coelho Stipp, Dire- para o período em curso. (Alvarus de Oliveirq,) 13eg{lra
de De Casperi. �le

tor do Protocolo, que solí- Refere-se, ap,ós,. a respeito ,A vida, continuav. . E não só J;rabalhou pela re- �;� -

J
' EXCIA. SR.

cita de todos os presentes da excursão cultural reali- para que ela prossiga as cuperação da Itália, lutou .,aQ .'o se "GETULIO VARGAS"
'uma salva de palmas. zada pelos estudantes de gerações se vrenovam e os também muito pela unifica- VITIMAS DE SORTE

Dando sequência aos .tra- medicina da Universidade antigos, com a morte pas- ç� politíca da Europa, o 'DA�sE' 3ROB8EHRsS'TON No Programa:
b Ih

.

h' I d Pana' aos países do sam a fazer parte da hístó- que na-o conseguiu por sera os,
-

o compan erro o ar. , '. '" � JEANNE DRU __ em i Cine Jornal. .Nac,
Theodoro Ducker, Primeiro sul. .e da qual tornou parte ria. Os homens mais popula- obra (las' mais difíceis, o .

FUGINDO AO PARAISO Preços: l,50, 2,00, 3,50
S tá t o se'u convidado Cid Gomes res e mais discutidos dos que talvez se consiga com o'.

ecre ano, apresen a o mo- ,

.

, No programa: I Imp até 14 anos.
vim t d S tári 1 quem solicita que faça últimos tempos, figuras que tempo,' quando houver me-en o a ecre arla, pro-

"

'

. '_ Noticias da Semana Nac. -
-

cedendo a leitura do. expe- uma ligeira descrição do se destacaram no cenário da lhor compreensão e meno-
O F

.

a E' .�..""!!ii.i!III......
di d

-

,
.

b At d 'd última grande 'guerra, es- ísmos d d s unerais e sua xcia.

li ,·�U I�tente a' s�mana.. . lue o �se�vou. � en en o, res egoísmos e man o.
Sr "GETULIO VARGAS" I �)I: �

Por .motivos esclarecidos J acadêmicc CId Gomes re- tão desaparecendo, deíxan- Desaparecido aos seten-:i? 10 00 500 =' :�.
pelo Presidente Cúneo, dei-

l.ata
as

im.pressões c?lhidas, do o seu l�gar,para os nov�s ta e tr�s anos de �dade De} C:���sra Livre
,. - - -

xa .de realizar-se. a palestra tanto no ponto de -vísta tu- que' surgiram e tomarao, Casperi tem recebido, de- - As 8 Hs. __ , C6l1ca. dO'."'m•••
, •

't' t dIA t
.

.

d
- C6l1ca. do fi.....

programada para a reunião, -ísticó corno no aspec o

me',
COB a � .ugar. n es, an�- pois e morto, as

A
maiores. PET�R ,GRAVES -- Em C6l1ca. do. In'.,'In••

a cargo do companheiro Er- .Iico, O orador tem a sua da no efeito da guerra, HI- homenagens de todos as .0 PLANETA VERMELHO C6l1c1tte1ólr�i:.1'�;·C&'r:rln••
nesto Alberto Riggenbach. Iissertação acompanhada de tler e Mussolíne tràgica- classes SOClalS, políticas e No Programa:

GOTASAprovêitando á palavra '. o �rande interesse pelos ro- mente passaram desta para religiosas. Tôda Itália chora Atual. Atlantida Nac.
.

'

'

tarianos, merecendo, ao ter- 'melhor ... No "post guer- e pranteia 'a sua perda.
"

S 5 -- 7,15 -- 8,45Hs. Jornal na Tela Nac
,-----.

ninar, vibrante ov�ção. Ira" RoosevAelt foi .0 primei- Entre essas homenagens SESSÃ DAS MOÇAS Preços: 7,60 3,50.
•

O Presidente Cuneo co- 'ro dos tres maIOres do uma das mais interessantes TOM, EWELL.-- JULIA
C At' 14 A

mltnicá que a próxima reu-
; mundo a desaparecer; de- foi prestada por .150 eiclis- ADÁMS ensura e nos.

'

HERO ICASnião será festiva, pois co' pois Stalin., Resta apenas tas que pediÜaram 240. qui- VITIMAS DE SORTE;

�. tilIl-:nemoraremos o 150 aniver- ChurchiL Um profetizador lôm�tros' até as proximida- No Programa: I ,�!, .:fil I I
,ário o da fundâção do Clu- que acertou com referência des de onde repousam os

Cine Jornal. Nac. .

_'.r!I r •
be. Nesta ocasião será pres- a Getulio Vargas, prevê pa- restos mor,tais do grande Preços: 1,50 - 2,00

I Itada homenagem à Asoeia- ra êste ano o fim do ,grande italiano. Estacionaram as
Cr$ 3,50

'

As 7 - 9 Hs. '

:!ão das Damas Rotárias, pe- inglês. Será verdade? suas máquinas numa praça

t il--
__ o •

-O
SESSÃO DAS MOÇAS I

C ASA'íos relévantes serviços que Um outro, homem de

pú�lica. e foram em pro- f ._...., .�,_�,. -FMUAGRIINLLyOM AMOONPARROAEIS,O ,

.

vem prestando no setor e- grande projeção políHca no ci�são, silenciosa e contrita, • !�_ � __ �!::..!'_
ducacional, principalmen- mundo inteiro faleceu De ate _a vIla onde se achava . TRAVESURA DE I Precisa-se Alugar uma

te. A saudàção será 'feita Casperi, aquêle que depois o esquife. De Caspari é ' - As 8 Hs. -- , CASADO
'

não muitQ grande de' pre-
oe10 companheiro Lauro da guerr,a, assumiu como um dos grandes homens MARIA FELIX - GEOR-; N? Pro�rama: 'I ferencia nas proximidade
Fortes Bustamante. Para a primeiro Ministro, as rede- que desaparecem para dar GES MARCHAL . Gumba FIlmes Nac. . da Praia de Fóra. .'
.....a·les·'tra· do' dia foi con.vida'- as do poder na Itália,· go-. 1 MESSALINA P 100 200 350 I T'

'

.

. , ugar aos novos que tam-' reços:, , ,. ratar, a r,ua Bocaiuva
do 'o professor Osvaldo Fer": vernando um país que saía. bém desejarão entrar para No Programa: Censura Até 14 Anos. ,no 73 ou 97.
reirá de Melo :Filho, que de chacina tremenda, tendo a história ... E a vida con- Preçoi: 7,60 3,50.
nos trará aspectos da vida sido cenário. de combate e tinua... Censura Até -18 Anos.

de Carlos Gomes, que terá, de destruição dos mais vioi
assim, nossa homenagem. lentos. Com as feridas aindá
A seguir é dàdo por encer- sangrando pela luta titâni
rada mais esta sessão. Ao ca, já a, Itália

.

mostrava a

Pavilhão Nacional é 'pres- sua capacidade de reação,
tad'a a homenagem dos rota- pelo trabalho árduo 'dos

. rianos. �.
.

seus filhos, e pela direção

r O" Problema da Saúde' Pú
blica vi-sto pelo' dOVO'Ministro

RIO, (.Agência Nacíonal) - ° Ministério da Saúde, o

mais recente. entre as secretarias de. Estado, tem agora o

seu segundo titular na pessoa do sr. Aramís Ataide,' esco
lhido pelo Presidente da República para substítuír o'sr, Ma-
rio Pínottí, .

.

° recem-empossado tem longo trato com, oa.problemas
médico-sanitários brasileiros, como 'catedrático de diversas
especialidades, como deputado pelo Estado do Paraná e co

mo secretario de Saúde do Govêrno do sr. Munhoz da Ro

cha.
Dlseursando no ato de sua posse, o, sr: Aramís Ataíde,

teve oportunidade de passar em revista os principais pro-
nleruas .brasíleíros no . setor dá saúde pública. ' -,

Política médico-social �le maior envergadura _ ",{ ,

"A realidade brasileira, disse o sr. Aramís Atarde, de
monstra que é místér' realizar uma política médico-s9cial
de maior envergadura, aconselhada préviamente pela aná
ítse comparativa das estatísticas. Executar, uma política Úr
me e deliberada, planejando o seu estudo com um sentido
técnico e realístico. A saúe pública, convem dize-lo, não é.
matéria que deva ser considerada isoladamente. Com ela

estão conjugadas outras, questões fundamentais, de manei
ra especial, os fatores da nossa ecopornía, que compreen
dem: os contingentes da natureza, o capital reduzido de que
dispomos, bem como o rendimento do ,trabalho".

,O ideal: um médico PUJ'U 1.400 habitantes
.

I Depois de se rerertr às c:le.flci2nci:ls da nossa rede hos

pítalar, disse o novo ministro:
"A medida recomendável .para a assistência médica, de

ve consistir na existência de um médico para cada grupo de

1.400 habitantes, que está longe de ser alcançada pelo nos

so país, onde existem mais de quinhentos municípios, sem I
um- médico síquer".

.
.

"

Muito já se íe'z
Apesar de saber do muito que falta fazer no setor da

saúde pública, o novo ministro reconhece o esforco já dís-
.

- pendido por abnegados médicos e cientistas brasil�iros. Dis-
se' S. "Excla, quase ao final do seu discurso:

.

"Justo é ressaltar que os nossos médicos, os nossos téc
nicos e os nossos funcionários dos serviços de saúde pública,
têm sido incansáveis, na abnegação e no desprendimento,
dando o melhor de suas energias para o cumprimento da

..

.

míssâo apostolar que realizam em nossa pátria.

f

. Participação
João Batista Berreta e Es�her Berreta participam aos

parentes e pessôas amigas que seu filho HELIO, contratou
casamento com a sta. Alcy Espindola.

,

João José Espindola e Otília Espindola, participam aos

patentes e pessoas amigas o contrato de casamento de sua

1ilhà ALCY com o sr. Helio Berreta.

Florianópolis, 11 de Setembro de 1954.
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valores
essenciais·

para o seu motor!

!.I

'-

Obtenha tôda a potência que. o motor do seu carro pode oferecer-
lhe ... 'use Gasolina Atlantic. .

.

A Gasolina Atlantic é fôrça em perfeito equilíbrio. Todos os cinco
. valores essenciais, necessários ao seu carro para dar-lhe o desern
penho e o rendimento que você deseja, nela se encontram na

proporção exata. Experimente a Gasolina Atlantic ... e deixe que
o seu carro decida I

-

. '.

I PARTIDA RÁPIDA

2 ACELERAÇÃO INSTANTÂNEA

3 ELEVADO TEOR ANTIDETONANTe
"

4 MÁXIMA POTÊNCIA

'5 MAIOR QUILOMETRAGEM

�

"MIRE-SE, PARA MANTER O SEU CARRO SEMPRf IM
PERFEITAS CONDIÇÕES:

*** .... ***********

E ASA*1. Use regularmente Gasolina Atlantic e. os Atíantíc ·.Motor Oíls.
2. Leve o

-

seu carro ao seu Pôsto Atlantic regularmente para QIJ
seguintes serviços de manutenção:

.
'

Lubrificação com os produtos Atlantic. Trocar o óleo do "carter"
la cada 1.500· quilômetros, Recomendamos Iímpar as velas a cada
,8.000 quilômetros, assim como trocá-las a cada 16.000 quilômetrolÍ.

ASA' é um aditivo natural d. peh'(jf...
que assegura maior limpeza n�
câmara, de corTibustão e vida mais

,longa dos válvwla...·
.

.. AUANTlC' SUPER. ADITIVO
•

Cinemas
PERDEU-SE

Perdeu-se uma cor

rente com 2 chaves ti':
po Yale, no onibus
Circular; Gratifica-se
a quem entregar nesta

. redação.
JIIat.,I·""';"a'C>�-

-. -

�;

CÓLICAS?

de esquina,
construida.

Bairro da Fátiãa.-Casa' no
-- ESTREITO - .

Vende-se, por Cr$ 40.000,00 em terreno
,medindo 11 x.21, de madeira, recentemente

-- As 8 Hs. -- : Outras' proximas, a pa�tir de Cr$ 20.000,00.
,SESSÃO DAS MOÇAS ! . Tratar com Aristiliano de Abreu Netto, â
OS FUNERAIS DE SUA Ramos, .n. 4 sob., nesta capital.

Av, Ma.uroAmc. TRAT. SIFILlS

IMPUREZAS DO' SANGUE?
,

{;

fMXIR Df H06lltl8A
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6 Florianópolis, Terça-feira, 14 de Setembro de 19M o SSTADO

4a O_�ao. A.a "uetiqa
O ADVOGADO 'WllMAR DIAS� CONST ITUIDO PROCURADOR DA' ASSOCIAÇÃ(l PROFISSIONAL DOS RETALHISTAS
D� CARNES fRESCAS, ACIONA EM JUíZO A FIRM'A CONCESSIONÁRIA /00 ABASJECIMENTO DA CAPITAL

INTEGRA DA PETiÇÃO:

o c_"o

•

Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito da Comarca de Palhoça, SC.
1. - NORBERTO SERRATINI; 2, - IVO GUMERCIN

DO DE SOUSA; 3. - JOÃO 'JOSÉ DE LIMA; 4. - WALDIR

�ILVA; 5. - HUMBERTO OURIQUES; 6. - VILFREDO M,
DE ANDRADE; 7. - MANOEL EUZÉBIO; 8. - BRÍGIDO
VIEIRA DA COSTA.; 9, - RODOLFO MARTINS DE AN
DRADE; 10. - LAURO GUMERCINDO FERREIRA; 11. �
WALMOR ELISEU GIL; 12, -"- BENTO PEDRO OURIQUES;
3, - LICÍNIO TEODORO DA SILVA; 14, - IRINEU DO
IVRAMENTO; 15. - JOSÉ HERMES GIL; 16. _:_ JOÃO
ERALDO DA ROSA; 17. - DARCÍ CÂNDIDO DA SILVA;

�8. - JOÃO MANOEL,DE MELO, todos brasileiros, casados,
comerciantes retalhtstas de carne fresca, com comércio 10-
alisado na Capital do Estado, o primeiro estabelecido 'com

çougues no Mercado Público de Florianópolis e fóra dêle;
s de números 2 a 8, com açougues localizados fóra do Mer
ado Público de Florianópolis; o de n. 9, localizado com

çougue no Mercado Público Municipal do Sub-Distrito de
streito, na Capital do Estado e os demais com açougues
ocalizados no Mercado Público Municipal de Florianópolis,'
êm, muito respeitosamente, por seu bastante procurador,
�dvogad.o WILMAR ORLANDO DIAS, ínscríção n. 199, na

brdem dos Advogados do Brasil, S, C., com escritório à Rua

;\rcipreste Paiva n. 5, telefone 3.445, em Florianópolis, com
:undamento no art. 302, item XII do Código de Processo Ci-
il e Comercial e demais leis que regem a matéria, propôr,
lontra a firma IRMÃOS VIDAL, sociedade comercial com
iéde e fôro na Cidade e Comarca de Palhoça, registrada,
iob n. 13.799, na Junta Comercial do Estado de Santa Cata
-ína, a presente ação cominatória para o fim. adiante de
ilarado e na qual se propõem provar o seguinte:

I

Que, em data de ,24 de junho de 1954, a firma IRMÃOS
IDAL, ora requerida, assinou, com a PREFEITURA MU
'l'rCIPAL DE FLORIANÓPOLIS, nêste Estado, um contrato
'le concessão prtvilegiadapara arrendamento do Matadouro
vIunicipal ,de Florianópolis, e consequente 'fornecimento de
-arne verde a todos os açougues da Capital do Estado e seus'

ub-dístritos, bem como dos compartimentos do Mercado
úblico de Florianópolis, reservados à venda de carne ver-

le, o que se pode verificar, pela leitura do seu inteiro teôr,
niblicado que foi o contrato no Diário Oficial do Estado de
:anta Catarina, edição n. 5.166, de 2 de julho de 1954, pá
.ína 4, o que se comprova com o incluso documento, de n.

9;
II

Que, por êsse contrato, a referida firma recebeu, com
rivilégio e exclúsividade, o direito de abater o gado neces

ário ao consumo dá população da Capital do Estado e seus

b-distritos, o que resulta incontestávelmente claro da lei-
•

11'1, da sua cláusula primeira;
,

III

Que, 'no Município de Florianópolis, ex-vi elo art. 2° da
)i municipal n. 160, de 6 de fevereiro de 1953, publicada no

iário Oficial, n. 4.841, de ,S. Catarina, de 18 de fevereiro de
53, página 2, documento anexo n. 20, o abate do gado'ne
sssárlo ao consumo da população só pode ser feito no Ma
douro Municipal de Florianópolis, ora sob e�clusivo con

ôle da referida firma, IRMÃOS VIDAL, em face do citado
ntrato;

IV

Que, tendo a firma IRMÃOS VIDAL obtido, pelo citado
mtrato, o direito e li exclusividade do. abate de gado no

'ferido Matadouro, é ela a única firma, ou emprêsa ou

ssôa capaz de abastecer de carne verde os açougues que,
Capital do Estado e seus sub-distritos, fornecem carne'

-rde ao público consumidor, fato êsse que resulta notórío
está ampla e indiscutivelmente provado com os documen-'
s ns. 19 e 20 anexos;

V'

Que, para lograr o privilégio e a concessão, obrigou-se
firma IRMÃOS VIDAL a prestar ao povo e aos comerei
tes retalhistas de carne verde do Município de Florianó
lis, entre outros, os seguintes serviços:'

1. - fornecer carne verde a: todos os açougues de Flo
rianópolis, abatendo, para esse' fim, o número de
cabeças de gado que fôr necessário ao abasteci
mento e consumo da populaçãõ, FIXADO O Mí
NIMO DIÁRIO DO ABATE,I pela cláusula primei
ra do contrato, EM VINTE E CINCO (25) CABE-
ÇAS:

. .

2. - fornecer c facilitar a aquisição da carne verde,
EM PRANCHAS, no Matadouro Municipal de Flo
rianópolis, a qualquer pessôa legalmente habili
tada, para que estas possam fazer comércio de
carnes 'frescas respeitadas as determinações de
preços do órgão adequado que; ,no caso, é 'a CO
MISSÃO DE ABASTECIMENTO E PREÇOS DO
ESTADO (COAP), ex-vi da Lei Federal.n. 1.522,
preços êsses que, no varêjo, ou seja dos retalhis
tas-açougueiros ao púlUico são 9s da seguinte

TA B E L'A:
a) CARNE DE Ia, - sem õsso , ..

b) CARNE DE 2a. - sem ôsso .

c) CARNE DE la. - com ôsso , .

d) CARNE DE 2a. - com ôsso .

e) MIÚDOS: - Língua (unidade)

.

Fígado (quilo),
-

.

Matambre (quilo)
Rim (par) , , .

Mocotó (unidade)
(Contrato citado, cláusula 16a.);
3. - não pleitear a alteração dos preços citados, antes

de decorridos seis (6) mêses da vigência do con

trato, ou seja antes de 24 de janeiro de 1955
(Cláusula 2a.);

4. - efetuar o fornecimento citado pelo prazo de três
anos, a contar de 24 de junho último (Cláusula
n=» ;

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

, Cr$.
Cr$
Cr$
Cr$

16,00
14,50
14,50 .,

13,00
18,00
15,00
10,00
4,00
1,00

VI

Que, infelizmente, a firma concessionária, conforme se

, prova com a inclusa certidão, documento .11. 21, não vem

npríndo as obrigações que, voluntária e privilegiadamen
se impôs;

VII

AS&JM É QUE, desde o primeiro dia de execução do'
,

,

XIII

Que a diminuição no abate de gado; aquém do mínímo,
se reflete em sérios prejuízos para os requerentes que ficam'
sem movimentar a quantidade de carne necessária não só
ao suprimento dos seus clientes, como, mesmo, para permí-

, til' aos requerentes um -vclume de vendas que lhes forneça
as indispensáveis condições para continuar no comércio re

talhísta, de que fizeram e fazem profissão e para o qual es
tão habilitados desde longa data;

XIV
Que, além de dolosamente diminuir' o �uprimento de

çarne verde, vem a concessionária impondo verdadeiro onus

aos requerentes, com o exigir dos requerentes preços su

perfures aos fixados na lei e em Portarias baixadas pela
COAP, o que faz com que os requerentes não mais possam
comerciar, pois, sendo fixados para o público os preços cons-

-

tantes da Tabela referida' na cláusula 16&. do contrato,
a firma concessionária está cobrando, pela carne pran
cheada, NÃO O PREÇO DE CR$ 10,30 por quilo, e SIM PRE-
ÇO MUITO SUPERIOR, o qual se expande sem cessar, con-
forme fazem prova os documentos anexos ns. 22 a 26.

XV
Que essa ação dolosa da concessionária tem, além da

finalidade do enriquecimento ilícito, fato punido pela lei
penal e, especíalmente, pela lei 1.522, o objetivo indiscuti- I
.vel de também Imonopolizar a distribuição e o comércio' de

1carne verde a retalho, com a eliminação fatal dos requeren-
tes que não podem, pagando preços de Cr$ 13,00 e Cr$ 14,00
por quilo de carne prancheada, cumprir, sem prejuízo, a ta-
bela oficial vigente;

contrato, vem a concessionária abatendo cabeças de gado
em quantidade inferior ao minlmo contratual, pois, no mês

de junho, abateu VINTE cabeças a menos, ou seja nos dias

24, 25, 29 e 30, quando fez abater apenas 20 cabeças em ca

da um daqueles dias;
VIII

,
E a violação. do contrato foi crescendo, com grave re

flexos não só na vida comercial dos requerentes, como, es
pecialmente, com repercussão sôbre o abastecimento do pú
bl.ico consumidor, uma vez que os requerentes não podem'
atender aos reclamos da população por não lhes fornecer
a concessionária as quantidades de carne p�ancheada in

dispensáveis ao consumo público; pois
. .

,IX
No Mês de JULHO, nos dias abaixo discriminados, a

concessionária abateu novamente quantidades inferiores ao

minimo legal, come se' demonstra pelo exame da certidão
fornecida pela própria Prefeitura M. de Florianópolis:

Dia 1° -- 10 cabeças
Dia 2 � 13 cabeças
Dia 3 '-- 23 cabeças
Dia 5 -- 22 cabeças
Dia 6 -- 21 cabeças
Dia 7 -- 20 cabeças
Dia 8 � 20 cabeças
Dia 9 -- 21 cabeças
Dia'14 -- 24 cabeças
Dia 15 � 21 cabeças
Dia 16 � 22 cabeças
Dia 19 -- 19 cabeças
Dia 20 -- 18 cabeças
Dia 21 -- 18 cabeças
Dia 27 - 22 cabeças; num total de 72 (SETENTA E

DUAS), cabeças abatidas a menos que, assim, foram dolosa
e criminosamente subtraídas ao consumo da população e ao

comércio dos requerentes, que fazem do retalho .de carne a

sua profissão habitual, pagando impostos, licenças, alugueis
. de casa, empregados e demais' despesas do ramo comercial;

,

X

E, no Mês de AGOSTO, continuou a concessionária a

prejudicar o povo, os requerentes e a violar expressa e fla
grantemente o contrato, subtraindo quantidade AINDA
MAIOR de carne ao consumo público, pois tendo abatido,
nos dias abaixo discriminados:

. Dia 4 -- 24 cabeças '

Dia 18 -- 20 cabeças
Dia 19 -- 20 cabeças
Dia 20 -- 13 cabeças
Dia 21 -- 12 cabeças
Dia 23 - 17 cabeças
Dia 24 -- 15 cabeças
Dia 25 - 11 cabeças
Dia 26 - 11 cabeças
Dia 2,7 - 19 cabeças
Dia 28 - 20 cabeças; deixou de abater OITENTA E

NOVE (8') cabeças a menos,' NÚMERO �SSE QUE PODE
SER AINDA MAIOR; visto' a certidão da Prefeitura, do-

'

,
eumento n. 21,. ter abrangido apenas 28 dias do mês rere-
riDo;

XI

9ue essa atitude da concessionária, sôbre representar
flagrante violação do contrato e, portanto, ação dolosa cori
tra o Poder Municipal florianópolitano; se constitui em vio
lenta, e constrangedora coação ao direito de comércio dos
requerentes, direito êsse protegidó pelo contrato de conces

são, a quem a concessionária não vem satisfazendo, nos seus

pedidos de fornecimento de carne em prancha para o abas
tecimento dos seus açougues e consequente serventia do
público consumidor;

'XII
Que, assim, vem a concessionária causando sérios pre

juizos econômicos aos requerentes, além de expô-los ao des
prezo e à ira do público, eis que a população, não encon

trando carne para suprir as suas necessídades, nos açou
gues dos requerentes, se julga mal servida; faz reclamacões
e dificilmente compreende que os requerentes não tenh�recebido quantidade surícíente de carne para fornecer a

clientela;

XVI,
Que, desta maneira, está a concessionária tentando

, pai' meios ilegais, e ofensivos especialmente às leis 1.522 �
Código Penal, monopolizar um comércio que a lei- eu-Inte-
rêsse social exigem que seja livre e exercido com as mais 'fu

amplas facilidades;
XVII

Que outro objetivo inconfessável' e imoral da concessio
nária, para o qual os requerentes solicitam a maior atencão

,

'-
-. �

de V. Excia., é o de forçar os requerentes a pleitearem, na
COAP, que é o ór'gão competente, o aumento do preço da
venda da. carne verde a retalho, aumento êsse que ela, con
cessionária se �brigou, no contrato, a não pleitear;

.
.'

XVIII
'Que, com o aumento do preço da carne prancheada,

.:1 concessionária quer usar dos requerentes para impôr ao

povo UM NOVO QRAVAME, pois é e será o povo. quem, .em
última análíse, vai pagar pelos inconfessáveis e abusivos
desejos de lucro .da concessionária;

XIX
Que, pelas notas anexas, documentos ns. 22 a 26, veri

fica-se que a concessionária vem, não só desobedecendo os

preços fixados pela C()AP, como, arbitráriamente, usurpan
do atribuições que a Lei 1.522 deu com exclusividade a êsse
organismo federal, no seu art. 20, item II; FATO 1!:SSE QUE
CONSTITUI CRIME PUNIDO PELA LEI PENAL;

XX
Que, ainda contrariando a lei 1.522 e a Iegíslação esta

dual, a concessionária vem também se negando a fornecer
as notas de venda dos fornecimentos feitos aos requerentes,
só as fornecendo se os requerentes concordarem com o es

tabelecimento, nas mesmas, de preços inferiores aos que
realmente cobra, o que, além de ilegal, é absolutamente
imoral e com o que os requerentes- não podem concordar;

XXI
Que, finalmente, chegou ao' conhecimento dos reque

rentes que a concessionária está pleiteando, na Prefeitura,
a rescisão. amigável do contrato, para eximir-se ao cumpri

. menta das obrigações que assumiu para com o público e pa
ra com os requerentes, unicamente com a intenção de pre
judicar os requerentes forçando-os, mais uma vez, a' inter-

.

romper os seus fornecimentos, pois os requerentes, face ao
contrato existente, têm. assegurado, pelos preços oficiais, e
pelas quantidades que precisarem, 1) rornecímento de carne
prancheada, que lhes é obrígatórtamente feito pela conces
sionária, ex-ví da cláusula 1a._do citado contrato;

XXII
, ,Que, por todos os fatos expostos, vem a concessíonáría,
IRMÃOS VIDAL, se abstendo da prática de atos (a recusa
e diminuição do fornecimento de carne verde aos requeren
tes; o abate de gado ,em quantidades inferiores à.que se
obrigou por contrato) e exigindo dos requerentes preços su
periores aos devidos por lei, pela carne que é contratual
mente obrigada a, fornecer aos requerentes;

XXIII
Que, nestas condições, têm o/requerentes legítimo in

terêsse e incontestável d,ireito·de exigir que a concessioni- ,

'�a:
'

1° - forneça- aos requerentes carne verde em pran
chas, nas quantidades que os requerentes jul
garem necessárias ao abasteeímento dos· 'seus
açougues;

2°) - não eobre, pelo fornecimento, mais do que o

preço oficial (Cr$ .10,30 por quilo) que é 'o preço'
fix�do pela COAP, preço êsse já tradicional e

que foi mantido quando a COAP neg-ou ,o tilti
mo. aumento pleiteado pelo marchante que an
teriormente .à atual concessionária, exploravl,\
o abate e fornecimento de carne verde ao Mu
nicípio de Florianópolis, e à própria concessio
nária atual; documento n. 27;

3°) -- não faça rescisão do contrato assinada a- 24 de
. Junho último' com a Prefeitura Mil'nici]Ja-l 'de "

Florianópolis, pois a rescisão virá I faialmente
em prejuizo dos requerentes, que não terão on
de se abastecer para ° exercício de seu -eomér
cio de retalhistas de carne verde; "

XXIV

NES,TAS CONDIÇÕES, com amparo no Çódigo 'do Pro
cesso Civil, art. 302,' item XII, e demais leis que regem a
matéría.. vêm, muito' respeitosamente, requerer a V, Excia.
que se dig-ne de-mandar notificar a Ré IRMAOS 'VIDAL,
para que cumpra as prescrições do item anterior, fazendo
abater gado em quanttdade "

suficient� a permitir <aos re

querentes o suprimento dos seus clientes, sob, as seguintes
penas que ora lhe são cominadas:

. '

-

l°) - PAGAMENTO DE PERDAS' E DANOS QUE FO
REM CAUSADOS AO COMÉRCIO DOS RE-
QUERENTES;

.

I

2°) - PAGAMENTO DE UMA MULTA NO VALOR
DE CR$ 200.000,00 (DUZENTOS MIL CRUZEI-
ROS);

,

PENAS ESSAS que os requerentes pedem sejam decla
radas por sentença de V; Excia., uma vez observadas as exi
gências e formalidades do C. P. C. C., além do procedimen
to penal que rõr cabível.

',1

XXV
.

- Dando à presente o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) para os efeitos da taxa judiciária e protestando
pela produção de tôdas as provas permitidas em direito
pede, a condenação da requerida no pagamento dos hono
rários do advogado dos requerentes e custas de direito.
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ESPERA DEFERIMENTO E JUSTIÇA! '

FLORIANóPOLIS para PALHOÇA, 11 de 'setembro de
1954.
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EX C E Nr R I,C I DA D E
DE PI:TIGRFLLI Agora, cada.,= que �sa]"

. /(OLYNOS' v. ob�m

MAISPJl(IrE(fA7J"
.

do que .l2llllCCl!

centricidade" .

Ler-se-ia assim:

Buenos Aires -'-. (A.PLA), . EXCENTRICIDADE

Escândalo em Paris. .

. Ampere' olhava sempre,
-:-:No mundo dos que es- durante suis próprias .lt-

em dos que lêm, dos ções, um botão do paletó
crev , ,� ,

Inão sabem ler nem es- de um de seus a unos, ·e
que

er mas que simples-: um dia que faltou esse alu-
creV ,

d dI'
.

, te sabem escutar e re- no, ono esse pa eto que

!l1��r o que ouviram] círcu-: tinha aquele ?otão . dete�'pe
nome de "Bebé".' minado, Anpere deu evi-
�o· d d.

Bebé é um escritor co' dentes provas e esordem

nhecidíssimo, acadêin.ipo, de mex:tal, d� ��lta de coode

F '. nca enviado periódica- naçao de Ideias e descon

::nt�
,

à Inglaterra � aos certo na explicação. -õug_us
Estados Unidos para dl!un: to se rodeava de papagaios.

, di
!
o pensamento frances, e Bacon era presa de um 'ver-

utor de novelas, de diálo- dadeiro delírio, ao ver um

alls famosOS,
. de biografias eclipse lunar. Bayle sofria

;Pde vidas romanceadas de c�nvuls?es quando OUVI�.

grandes personagens ..
da pmgar agua de uma tornei- R

história e da literatura. S� ra. Bo�rd.alou� costum,ava manga de suas vestes, cor- leva a sério as Ninfas Egé-
âo compreenderam ate tocar violino antes de :SU7 tou a manga a fim de poder I rias; e, no homem que com-

.

n

gora de quem se trata é bir ao púlpito. . O mare- dizer as, suas orações da: põe, escreve ou pinta, na
� útil que lhes diga o nome chal de Brezé desmaiava à tarde. Scaliger se acalmava mulher que canta, dança,ln

o sobrenorii�, nem· que vista de um coelho. Buffon ao sentir o aroma do agri- ou grita divinamente, jul
�s indique, com essas hípó- não conseguia escrever uma ão. Sócrates pretendia pos- ga apenas os gritos divinos,
critas iniciais"que têm co- linha antes de empoar cui- suir um demônio familiar, o poema, o quadro" a can

mo único fim pôr o jornal dadosamente os cabelos e 'com quem cfnversava, e' ção ou a ,dan�a, ,s�m tomar

e o jornalista a coberto de de se, vestir com um trajo que lhe dava conselhos. Ti- medidas craniológicas, sem

um processo por difamação. de côrte. Caraccioli tinha cho-Brahe perdia os senti, fazer reações de Wasser-
Este insigne escritor, cu' mêdo de ratazanas. Crébi- dos ao 'deparar com um 1e_ mann póstumas, sem violar

ja prosa ent!'� nas bibliote- lon escrevia suas tragédias proso, e Catarina de Médi- as residências como fez, a
cas das famílias cultas, cu- tendo' em cima de sua me- eis não suportava o perfu- quele agente de polícia de

jos "vient .de p:raitr'e". se sa de trabalho dois corvos, me das rosas.. Henrique Paris que' surpreendeu o
vendem como paes, cujos a quem chamava de -seus IV, para esquentar o corpo, .grande 'pensador no mo

livros enobrecem uma bi- "conspiradores". Cujas tra- .deitava-se sôbre três la' mente exato em que êste
blioteca e completam a pai-. balhava deitado de bruços caios estendidos no chão, e pedia, choramingando, uma
sagem de um salão intelec- no chão, Casimir Delavigne o imperador Domiciano 'pas- mamadeira. Não é preciso
tual, é mais conhecido pe- compunha andando va sem sava horas e horas trans- entrar na casa de nenhum.
lo nome de "Bebé". Pare- escrever nada. Erasmo de passando 'moscas com uma artista, pois existe o peri
ce que o ilustre mestre, ti� Rotterdam era vítima de agulha: de ouro, o que,' di- go de errar de porta e en

nha a mania de fazer-se um acesso de febre ao ver ga-se de passagem, não me trar na casa de um bur
vestir de recém-nascido um peixe. O imperador Ho- parece mais difícil do que guês, de quem ninguém fa'
por uma inspiração sua, de nório acreditava que a sua

caçar perdizese cervos no la,'mas que também -possui
se fazer mimar, contar his- sorte estava ligada à de

parque de Rambouilet, co- as suas incompessáveis ex

tórias e cantar canções de urna galinha chamada "Ro- mo faz o presidente da Re- centricidades, . sem 'que a

ninar que:' recebia chora' ma" Guilherme I tinha pública Francesa, nem mais, êle se possa aplicar a ate
mingando· 'e balbuciando calafrios à vista de uma es- perigoso ou estúpido do nuante da genialidade.
monossílabos' . sem sentido, pada desembainhada. Me-

que sair de Londres ou de ,.;...._. _

como-o faria uma ,'crianci- hul colocava sôbre o seu Roma para ir caçar leões
nha. Dizia, falando de si piano uma caveira. Méze- na África.
mesmo, na terceira pessoa,' rai trabalhava em pleno dia Cada qual tem as suas

como se faz nessa idade: a luz de uma' vela, num particularidades. Se al
,"J3e15ê qU�l:' . a ihamadei- quarto herméticamente fe' guém não às tiver, isto se I
ra ...

" Num máu dia, po- chado., Pascal julgava ter deve, simplesmente ,ao fato
rérn, em lugar de sua ins- s�D?l!re a seus pés um pre' de mantê-las ocultas. A zo- ipi r a d o r a, respondeu-lhe ciprcio aberto. Nabucodo- na intermediária entre o ;

uma voz de homem. Era nosor imaginou haver-se bem mais vasto do que se
!

um agente' da' policia de transformado numa alima- malidade
.

e a loucura é
costumes, que lhe disse, se' I r.ia. � �àrd,:al, de Ri�he- 1?,eIll_.ma�s vastado qu� se

camente: "Dar-te-e! a ma- lieu VIVia rõdéado de gatos. I supõe. Os gregos, diziam
madeira . ., .. 't K tomando pe- Já .Maorné, .para nã.o inco' que cada homem se compõe
la babador o maduro 're- filodar o seu próprio. gato, I de �três personalidades:
cém'nascido, fê-lo entrar Çlue havia adormecido na uma, a que acreditamos Ino "tintureiro" que o espe- possuir; outra, a que os ou=,
r�va na rua e o levou para 'tros pensam que possuimos,
a delegacia' e a terceira, a que' real-
Provàvelmente, enquanto Reiuvenescimen'to mente possuimos. Se é ver

escrevo a anedota, que :we das Glandulas' dade que "ninguém. é heroi
asseguram, ser 'autêntica, Sexuais

.

para o seu cri!ldo de quar-
mas 'cuja auténticidades. não to", isto resulta do fato de

" Entre, 2lS mais recenteSga:ranto, jád;aiu de Paris que o nosso criado de quar- .

�ara difundir:-se nas pro- descobertas sàlienta-se, o to observa a julga a nossa Ivincias e nas' colônias. Pa- processo dê reju..nenesci- personalidade, nosSa "sub:.
. ris, ocupada�eIll

.'

fabricar, I.mento· gla�dular, CNj.O tra- personalidade", que· escon- INY'�
,

diàriamente,. algo inédito e
tamento vinha sendo moÚ-' demos de nós mesmos' e PROTESTO REJEI-

original, não rumina uma
.

d_o pró.ximo, por Uma �ue.s- I' 'T'ADO' .;'
.

d vo de acuradas pe'squisas -
�coisa do que alguns ias, e tao de puélor, de prudencla,: WASHINGTON

aqu I U C traso de De, tais estudQs chegou o d h'
. .

d ti'
11 CU. P.)

,e e q' e, om a e lpOCrISla ou e opor u- _ O Departamentode Estadodias ou de horas, conta prof.· Voronof a sua sensa:- nismo. '. 'está de i.posse da nota sovié-
uma anedota ou répete um cional descoberta .que tan· xxx '

tica rejeitando,o protesto dos"bon mot", chocfl-se com a
tos benefícios tem' trazidf1 Por felicidade, a limita- .Estados Unidos a Moscoubarreira da resposta: ção do tempo :para' os ho- consecutivo à destruição, a ti"Eu J'á conhecia". E 'assim à humanidade. Aproveitan..nens cOmuns e o po.nto.ded

' do corrente, de' um bi-motor
morrem as histórias verda' o os estudos gerais e in- vista da histpria para os norte-americano no Mar do
deiras e as lendas, e e.n- troduzindo o resultado das casos excepcionais 'coloca Japão. ,

contram digna. sepultura I últimas pesquisas, foi ela- em seu verdadeiro lugar a i
I

•

sob as al1edotas e _trocadi- !Jorada a fórmúla de JU- mania, de Simão o Estiliía,

INoVO D,IRETOR D.Alhos que se repetirao a1.1)a-1 VIGOLD .

I qule viv,ia no alto de u.ma ,CACEX .nhã ",

I
- a qua l'eune d. ,�co un�, "

e a o, escrItor
RIO, 11 CV. A.) _ O novoAquele ilustre acadêmi- todos os conheci!'!.lentos .sô- M D k b

" fI' UVIGOLD aUdrIc:I e o ra; qu�, se' I diretor da CACEX será o sr.co. tem uma unica a ta -- ore o assunto. J, gun o e e mesmo afirma, 'I ".
T t F'Ih

'.

d·
.

" naclO os es I· o, ex.,pre-no que lZ respeIto ao men- - rejuvenesce- o ,"Turgor so consegue escrever em ca- 'sidente do Instituto do 'Ca-cionado espisódio - 'de es' .' . m,arotes de. trens' 'ôli
c

de. h.à-Vitae" propor.cionl;lndo a re- jeção na,Bahia. O ato da suatal' ainda vivo, embora se- - vios O' valor, do primeiro
ja imortal; e de não perten- cuperação das funçõt's' or- está.' na medida dd. valor<'de I;_lom�a,ção está,;�e.tldo a�uar:

A

d f d
'. dadoo a qualquei', momento.

'

. cer ainda à história da li- ganicas, ando eu oria e e., su� santidadér' 0', do séglÍri- ',::- ,,:, '�
terattira. Se tivesse vivido sembaraço d� moviÍnéntos do, na m'edida do valor de _há alguns sééulós ou iives- JUVIGOLD tem indicação. suas novelas - �,�:pão das 9·se ao menos um'as dezenas passagens de tre.m"".i. ou de

. ,

'

"., ,<�.,
r

f
.

. em ambos os sexos. Nas'

"O'O' ·,·C·.,· .,
..• '.' .

de anos no reino das sOlÍl- navio que já gastou. '.'

bras, figuraria' nas 'enciclo' farmácias e drogaria� ou A anedota, o contá, a cu-

pédia's· sob 'o verbete
.
"flX- pela caixa, postal, 4.306 riosidade', a indiscrição, tu-'

do serve como repasto pa'
ra aqueles estômagós 'pre
guiçosos e cérebros' lentós
que passeiam o seu pi'ópri6
tédi<j e sua próprià' ,dispep
sia pelo Grand Boulevard,
pela Via Veneto .

ou pelas
Ramblas de Barcelona. A
orelha corüidade Van,Gogh
nenhuma importânéia tem

.

çliante do quadro "A pón
te de Arles", e o·cravo ver

'de de Oscar Wilde' desapa.,
rece infkfrainente' diante da Em

melancolia míStica do De
Pr�fun(Ús' ou de' Salomé. A
história,1 que possui' uma'
visão de conjunto,- não'pro·

, cura o depoimento. QOs do
mésticos, não acredita nas

grgndes inspiradoras, nem •

C IUS.'I m a cárie

e II mau hálito'!
.
,,"

..-j'.apa.r a

NOVAAçàq.llnti-Enzimática!

150 - 200 - 300 • 500 • 1000 litro,

'ENGENHEIROS . FABRICANTES
�,

�
1

Rua México, 11 .. e-ood. �el. I

"SAMAROBRAS" - Rio

T.I.,: .42·521 B e 42-7437

RIO DE JANEIRO

.,---�-----_.........__---�---------

* Neútraliza a hlperacldez
'estamacal e age 'benefl
CClment. sô'bre, o fígado.

"MB" •

não li ,nodal

Ataca todo o organismo
EM SIFILIS OU REUMA
TISMO DA MESMA ORI-

GEM?
,

USE O PUPULAR PREPA-
. RADO

I·�! tJ 1:&6)P3

Isso passa com

I-Sífilis

Aprovado pelo- D� N. S. P., como auxiliar no

tratamento- da sifilis e �eumatismo da mesma

orirem.
InofenSIVO ao organismo, arradAvel como U·

\" "1
cor. "

-�.......-------,-------,�.---

-'-_- ---� ..

_---- -�..._._. �""""�-;:. '7

. .

PARTIDO
.

SOCIAL DEMOCRÁTICO

Para Vereador

'OOM1NGOS FERNANDES DE .AQUINO

Diário da 'Metropole- I Avisa
Acham-se extraviadas as

QuÊ HÁ COM NOSSA sileiro - Bôa vontade de to- cadernetas de depositos emi

MARINHA MERCA.NTE? dos existe para que seja um tidas pela Agência de São

(Alvarus .sle OLiveira) Govêrno honesto e com o Francisco do Sul, da Caixa

Vemos, espantados notí- pensamento' apenas no bem I-Econômi�a Fede�al de San

eia nos jornais de que foi estar do Brasil. É mister ta Catarma, de _ns. 2.361,. ::
aberto para apurar as cau- que se pense ta�bém nêste 2362 e 2363. Serao requeridas
sas . do afundamento do' na- setôr da' administracão; _ 2as .. vias das mesmas, razão

vio "Comandante Pessoa" Aí fica a interrogação para
por que, para os devidos ríns,
são declaradas de nenhum

e que os prejuízos vão além que alerte os responsáveis: efeito as las. vias das men-de quatro milhões. Dizemos. - Que há com a nossa Ma-
cionadas cadernetas.espantados porque de uns rinha Mercante? Por que

poucos tempos .para cá .013 tantos naufrágios nos últí
naufrágios e encalhes da na' mos tempos?
vios de nossa Marinha Mer-
cante têm sido frequentes...
Que se passa com nossos

barcos?' Já não temos mui
tos Já sofremos a falta de
transportes e uma das

.

ra

zões da vida cara é essa di'
fictildade. Estarão ficando
velhos os navios? Faltará

co�servação
.

�de4uada? .

Quais serão afinal as cau

sas de tão frequentes aci
dentes que diminuem a ca
'pacidade de 'nossa Marinha
Mercante? ,

A
.

administração pública
no .Brasil sofre do mal de

querer-se "sombra e água
fresca". As provas são as

mais concretas, as mais po
sitivas nêste sentido. Veja'
se o caso dos esgota. do Rio
que, passados para as mãos
do Góvêrno, estão hoje em

situação deplorável ape�a!'
de custar caríssimo nos, im

postos e nas instalações.
Veja-se a Leopoldina Rail
way que já não era boa e

que se tórriõu ainda pior;
çoin as' rédeas gqvernamen-
tais. Será que nossa Mari'
nha Mercante vem sofrendo
consequências da desorga-
lÍzacão e de assistência téc
nic�'e de ,conservação? 1\
Organização Lage era par- MANOEL JOÃO GOULART

ticular e sempre viveu das
suas,próprias rendas. Quan
do morreUj :;;em. fundader
iéixou a viúva milionária.
O Govêrn8 tomou conta e

todos os anos aparecem "dei'
.

' Antonio Santana .ficits" que têm de ser co-

bertos por ,verbas

especiais. IlO Govêrno. I' ,

Estamos entrando numa'
nova era do Gov�rnb bra-

Florianópolis, em 10 de Se

tembro de 1954 .•

ORIGINAL CONCURSO SOB O ALTO
-PATROCÍNIO DO "GRÊMIO DOS

COMERCIARIOS" .

Qual a maisbela
I

.' .

." '.

cemeruana de 1954 ?

Maravilhosos P�êmi.os que serão oféreci
dos até o 10° lugar, Destacando-se, entre eles,
os que serão ofertados a miss comércio, a' sa
ber: Uma linda faixa simbólica, Belíssimo tra
balho a Ouro. confecionada especialmente no .

. I

Rio de Janeiro; Uma viagem a cidade Mara-
'vilhosa com acompanhante, gentileza da Ser
viços Aéreos Cruzeiro Do Sul Ltda; Um rí

quíssimo anel de pedras, além de uma belíssi-
ma toilette para e coroação

'

Participaçao
TOLENTINO SANTANA

:e:

PRUDENCIA GOULART.
':e: .

ELIZABETH SANTANA

participam aos pal'entes e

pessoas de suas relações o

contrato de casament6 de

seu filho ANTONIO com a

srta. Teresa Goulart .

participam aos parentes e

pessoas de suas. relações o

contrato de casamento de

sua filha TERESA com o sr.

, . I
,

TERESAANTONIO E

·NOIVOS

Orleães, em 6-9-1954 Estreito, em 6-9-1954.

Permita� que I�e apresentemos
a Nova Ilãlda-à.

-.

m.aquina· .de�.escrev�rlcom
o toqu.el"leve' como uma .pena" ..;� ai

_.y

-; ,

A 'Balda é 'fabrlcada�' com: 'o melhor' a�o do mundo \

DESTIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA' o .ESTADO
, DE SANTA CATARINA

"Casa Fernandt' LIda ..
»

TELEFONE 3.878 - CAIXA POSTAL, 467
Rua Saldanha Marinho, n/ 2
TELEGRAMAS "C A N A N"

'-. Florian6polis _.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONDECORADOS COM AS MEDA�HAS Ass.' Civico-Mililar "Mchal. Guilherme", \ FlORIANÚ�QlIS E lAJE� ENCETARAO
DO ��ClflCADOR E MARIA Q�ITERIA Oitavo aniversario' de orgaoizacão. Posse da DOV8 SIGNIFICATIVO INlERCAMBIO ·SOCI,Al.
o Ministro de Estado dos outras personahdades, aos

DI
.

t
".

S· B
..

O
.

-

d
"

.

, '

'

Ne�óclos da Guerra, em Por- .Exrno. Sr
.; Vi?e-Alm�ra�te re orla. OCIOS 8oemerltos. Oloao' e preclo", �-,-,. ..... .-.- .. '--'._:_

;:����ndcee;e6u �� �:�:!�a�l�� ������:aant�llv��a50c��:::�0� sal rellqulas hlstorlcis do Palroóo.'
Pacíf'ícador e de. M.�nadQudl- Naval, e ao Primeiro-tenente,. No Quartel 'do 140 B C., dante da Infantaria Dívisío- b d

-

téria, na conrorrnída e a Manoel Jansen F,erreira N�- li . di 6 d " I'" /Sa h d d
çao e no reza e coraçao

rea izou-se no la p, cor- j
narra ., acompan a o e dos associados, .muito!1 dos

Legislaçào em vigor, entre to, Ajudante de Ordens. d
'

rente a solenidade de posse seu Ajudante de ar ens quais o auxiliarem grande-
---," -)

.. - - - -..........-- ......- .....- ..- .....,...-..:-.....- ..- .............-.........,.,,..,,,._.._..y.
da nova Diretoria, eleita no Capitão Luiz Pires Uríirahy mente naquele empreendi-
"Dia do Soldado", para ge- Neto e do sr. Major Domin- mento, tornando realidade
rir os 'destinos dessa As- gos da Costa Lino 'Sohri- uma- velha aspiração da
sociacão uma vez verifica- nho, Capitão Ayrton Ga- classe que' tanto h.onra as

da a �im�ossibilidade de .ser pella e Tenente �ndrelino Forças Armadas.
no "Dia da Patria". Natividade da Costa de seu Aproveitou a oportunlda:
As 16 horas, presentes lEstada Maior, Coronel Vir- de para' transmitir à As

as Exmo. Sr. General Octa- gilio Cordeiro de 'M,ello, sociação a doação -que foi

Florianópolis, 'ferça-feira, 14 de Setembro de 1954 cio Terra Ururahy, Coman- Comandante daquela Uni' feita pelo SI'; Farmaéeuti-
"

.

. dade, que se Jazia acompa- co Alvaro Pereira Guilhon

Uma obra qUB imortalizará o seu indealizador �:����r�;�: !���1� ;:r����:!t!;���:�:�?�
da Paz, Costa Arâújo, da dro ,3 oleo, com belíssima
16a c.., R., foi' abe�ra pelo moldura, com o. retrato elo
Presidente Sub-tenente Marechal Guilherme Xa'
Raul Dias da Silva que, em vier de' Souza (Patrono da I
sugestiva . alocução disse Associação), de sua Espada

\ das finalidades e convidou de Campanha, com a qual
·0 Exrno. Sr. General Uru- cobriu-se de' glórias nos

rahy para' Presidir os traba- campos do Paraguai, é de
lhos. quatro .Cartas Patentes das
S. ·Excia. deu posse a no" quatro últimas ,promoções

va Diretoria, sob vibrantes daquele h e r ó ii c o conter
;;alvàs de palmas, e 'que fi- râneo.: documentos' órigí-
20U' assim constituida: nais assinados pelo Impe-
Presidente de Honra radar Ú. Peddro e pelo en'

Cél. Virgíno . C. de Mello tão Duque de Caxias. '

Presidente � 2° Sgt. 'Braz Fazendo a entrega disse
Francisco de Assis .Moreira que .sabia do elevado valor
Vice-presidente 20 das preciosas relíquias his-

se sido ínterromplda seria a do padre Itamar desfilava Sgt. Pompilio Ceccone Cos- ! tóricas e que a Associação
maior obra de organização entusíastícamente com gran- .ta

. I saberia guardar 'carinhosa"
social já levada a eféito na de Civismo pelas ruas da Ca- . �° Secretário - 3°, Sgt .. mente, servindo de estímu
Capital dó Estado. Reunindo pítal.: Contando com a cola- Alcebíades João de Souza' lo aos associados, nas aspe
centenas de crianças, sendo' boração valios�' do professor 2<? Secretário - 3° Sgt. rezas do cumprimento do
na' sua maioria desajustados Rosa, esse sacerdote se pro- Luiz Roberto Prudêncio dever.
sociais, aquele reverendo pa- punha a realizar o que nun- 1° Tesoureiro ---, 3° Sagt, Usou 'da palavra, a seguir,
dre congregou em torno 'de' ca fora: tentado antes. Entre- Ernesto Carvalho' .' o Coronél Virginio Cardei"
si a responsabilidade de rea- tanto, motivos de ordem re- 2° . Tesoureiro � So Sgt. 1'0 de Melo, que, 'em brí
bilita-las socialmente.' O ce-· gimental obrigavam s. revma. Oswaldo-F'arias lhante e significativo im
lebre batalhão de Escoteiros a deixar-nos. .Dísse o orador Orador - 2° Sgt, Nestor proviso disse da .sua satisfa-

que com a colaboracão desse Miguel de Souza
.

cão: em receber a homena-

Cap'•
. Ediwal sacerdote poude se; organí-

,
Conselho .F'iscal - l°s. gem, parque sentia-se.' a

zado o maior presepío até Sgts, Alpreste Speck, Ote- vontade com o dever cum-.

Obe'rg hoje "montado na Catedral mar Cruz, Armando Qua- prido'e stimulando e -apoi-'. Metropolitana. Que estando d 2° S "1 S do a A bos e gt, vo eemann an o a Associação que em
Viu transcorrer, 'ontem, a ele ligado por laços deamí-

mais uma data de seu aní- d
. Empossada o nova Dire' merece

tura, as duas imagens retra- za e grandiosa atravez da toria foi dada a palavra a Por Óltimó falou.. o Exmo.
tam urna passagem do anti -

versarlO natalício, o ilustre sua colaboração artística ao f'
,

1 h�. ,quem quizesse azer uso. Sr. Genera . ,Urura y, con-
t t t d J

- Oficial do Exei'cito, Capitão Museu que tem o seu nome
.

• go es amen o, qu�n o oao ., Falaram, então, os 'Sub-te- �ratulando-se com a As"
Batic:ta apontava aos fieis o

Ediwal Oberg, Ajudante-ge- em Pescaria Brava., não
-

1 d 'Q t 1 G 1 nente Raul, Dias da Silva ,e sociação pelo seu aniver-
Cristo como' o verdadeiro ra o uar e enera da constituia surpreza o que o's· 20 Sgt. Nestor Souza, ora- sario, com os' Socios Bene..;
TvIes�ias, o enviado de Deus. Infant�ria \Divisionária/5a., seus olhos divisava naquele.

..

J. - •

d' d' ,_dor, que se congratularam méritos aclamados, termi-
A obra de fé Cristã que a ca- aqm se la a. momento, pois conhecia de '

Oficial brilhante, dotado' pe t 'd d l'
. com os nresentes e dis- nando sua brilhante oracão,

p,acidade el'p.preendedora do r o a ,capacI a e rea lza- s��am da alegria dã come-' encerrahdo a sessão.'.
�

Padre dr. Itamar mandou
de elevado espírito militar ao dora do seu culto e eminen-
par de acendradas virtudes,· t .

d t ,moração, desejando votos Aos presentes foi servida ". &"'&7&'.."'11:'."'.,;- 7.-i&7 & ."..". " _ __
,
__".

levantare 'na' paroquia de e amIgo Pll re I amar. As '

f 1 d
.... - -

;) ilustre aniversariante 'con- 1 d
',- de e ici ades a nova Dire' lauta mesa de finos doces e

Imarui é mais uma contri- pa avras o orador foram co- ,

buição' da Igreja ,Católica á
ta com elevado número de a- bertas. por intensa salva de

toria. "

"

·I,guaranas., mig'os na sociedade locál sen- 1 N
.

,
Com a palavra I o Presi- ,Estiveram, pois, brilhan-

historica serie d,e artes que pa mas. a oportunidade vi- '

10 muito estimado entre s',eus ·t
'

" dente empossado, Sgt. Braz tes, as comemorações do
atravez dos séculos vem per- SI amos em Pescaria Brava o -

�oleg'as e benqlll'sto pelos suo l'i
" Moreira, 'e depois de tecer 8° aniversarlO dessa' ta-o

petuando as obras da cris- ",'.
- va aso 'Museu organizadobordinados. .

1 1 refe,rênc.ias elogiosas ao Co- ,útil quão p'restimósa As"
tandade por consagrados. ar- . .'

pe o i ustre padre e fic.amos
t· t G' tt M' h _

Ao enseJo f�I-Ihe prestada surpresos com que tivemos a
ronél Vi'rginio 'Cordeiro de' sociação, pelo" que, apre-

IS as, como 10 o, lC e .

'f' t· h
. M 11 T t Ad' l' t

'

d t 1
-

langelo, Leonardo da Vinci, • Slglll lca IV:=t· omenagem n�- grata satisfação da lá encon-
e o e el1en e, n re mo sen an o ,congra u açoes,

Rafaello Palestrina e tantos q�ele Q. G .. O sr. CeI. SylVlO I traI'. Só mesmo o alcance de Natividade da Costa, sub-
I desejamos vida longa den

ou"tros dujos homes ficar�m Plpto da Luz, present.emente uma elevada cultura podia se
meteu a Assembléia reuni-l tI'O do� principais de

gravados para sempre no
respondendo

. pelo �o:nan�o prop�r } levar a efeito tal da a aclamação dos'mesmos Estatutos.·. .

"

.

seio da humanidade. Verda- �a I. D./5�. e Ouar�llçaoMI- obra. VIsItando a igreja do como Sócios' Beneméritos�
deiros tesouros de arte' exis-

ntar reUlllU em seu Gabinete lugar, ficamos surpresos em destacaQdo· ter sido� o' Te- GABRIELAMIS-
tem espalhados pelo mundo, ,os Oficiais que alí servem, constatar quão valiosas �ão nente, Andrelíno o ideali- , TRAL,
marcando epoca e consa-' 'lizendo dos motivos e apl'e- as suas obras de arte;' �e- zacio�, fundador e Pri0e�ro SANTIAGO, 13 (U. P.l _ II.
grando os seus autores; tudo sentando, em nome ·de todos, presenVadas por' suas ima'- Pre�ldente _

da Assoclaçao. Faculdade dé Filosofia.da E
isto devidõ á maior religião feliCitações ao aniversarian- gens e adornos. 'Pedm". enta�, que se a As-

, dUcaCão da Universidade do
do mundo, a cristã. E, por-

te. . Ao ilustre dr. p�dre Itamar S6Ilf?lela estr:e�se de

acor-I Chile concedeu, pela primei
tanto, digno . dos maiores O ESTADO, embora tardia- aqui consigno o meu agl'ade'- d0 fIcasse de pe e aclamas- ra vez o título de "doutor
louvores mais esta realização mente, apresenta ao Capitão cimento'" pela contribuicão f'e, a�rovando . a. proposta. hQnoris'causa" à poetisa Ga

dp padre dr. Itamar, digo Oberg as mais ca-Iorosas ma- valiosa que nos proporcio�Ol!1 Unarum�mente fDl aprovada br1ela Mistral, em uma ceri
mais esta por .serem já rele- nifestações, de apreço, feliCl- ao conhecer mais um mundo com urna salva de palmas. mônia solene na Universida-
vantes

.

os serviços que esse
tando-o pela sua data nata- de coisas valiosas que e�- Fez -uso da palavra, visi- 'de.'

,

padre legou á paroquia :para
lícia. grandecem o Brasil. velmente emocionado, o Te" •__�./:'t" " ....._' -

�e;i��a�:l��us �uperiores o

CONSUMOU-SE A TRAICAO DO' SR. �:�inoA�e��!���� a��c�:��
Chegamos e encontramos

'
. , ' tenentes e Sargentos 'que

Imarui em festas no mo- '.'lERNER RO,DRIGUES" integrarp aquela Assóciàção
menilo em que se 'procedia a declarando que aceitava a

inauguração das monumen- Tudo conferiu! Tudo como se esperava. homenagem, não porque q

tais estatuas-imagens. Va- O J' d L R d
.

'h
' merec€sse, mas pela eléva

rios foram os oradores que .

sr. o�e � eJ?-er o r�gues, o omem que,
fizeram uso da palavra, di- Jurava fIdelIdade a GetulIo e a Jango, será
zendo do muito que tem rea-

\

candidato da U.D.N. ,

.

'.
lizaclQ e vem realizando aliI' , '

. .

esse" insIgne sacerdote. O sr.

.

Quando falhou o seu golpe de traição; -.-,
Prefeit.0"Munic�pal disse dos; que' seria ser inscrito'pela Aliança Social Tra-
relevantes serVIços prestados i balh' t· . ' ti, tá sua comuna pela, figura I I;S a ,- e cons�gU1:r vo os para os 04 ros

culta : prest.im�sa do padre
I can.dIdatos a outr�s cargos, da U.D.N., b es-,

rtama:. o PIefert� �e Lagu- ; carlOtes teve mesmo que ,tirar a máscara e
'

na, Dl'. Paulo qarnelro, re- i • •

.

\.. '

, .

lem�ro_u fatos da vid� util do I cerra.r fIleIras. �m t0l.�o �os algozes daquele
.padre-doutor e. dIsse. do. de quem se dIZIa amigo fIeL
quanto ele tem feIto sem

a-I ,'�
.

l�rdear o qtle se propôs rea-
" 'Ven?o-o mo.rto., O'-sr. ,L,':rner terá o con-,

hzar., .. 'solo de so lhe. traIr a memorm ..
O sr. Hipolito Pereira, de

I
' 'T b Ih d ", i? t b' t A" dFlorianópolis, .enalte�eu �om '.". ra· q .� ores. e.e IS as· m1gos e

brilho e precisão de ·palavra i GetulIo: votar em Lerner Rodrigues é insul�,
o trabalho d? ilustre

sace�'-II taI� a memória do Presidente-Martir!
dote frente a sua paroquia. .

'

Fazendo uso da palavra no
..

" MINISTÉRIO DA· GUERRA
ato, o, professor Franklin,
,cascae,s�,;d_�>E,scola Industrial i

'

,Guarnição Militar de Florianópolis
de FI<?,P�'Íi0pol�s, relembrou i ESCOLAS PREPARATóRIAS DE CADETES
fatos "�a: <efíc�ente passagem J De ordem do Exmo., General Comandante desta Guar-
dq il.us'tFe �ae�raot�'na. pa- nição, t�r�o público que, no Quartel General da ID/Sai. à,
roqma da CapItal catarmen- Av. Herclho Luz 137, acha-se à, disposição dos candidatos ao

se. A Obl'!l,_ iniciada por S. i próximo concurso, a essas Escolas o CalEinciário respeotivo.
Rvma. frente, á paroquia r Florianópolis,' 13 de setembro de 1954.
floriano'politana se não tives- Cap: EDIWAL OBERG- Ajudante Geral do Q. G. ID/5a.·

Doralecio Soares

Há homens que. jamais se

detêm ante a marcha do

progresso. A fama deste ex

traordinárlo homem que é o

padre dr. �tamar, como rea
lizador capaz e decidido, me
levou a empreender uma via
gem de quasi 6 horas de oní
bus.: para assistir á inaugu
ração de duas monumentais

imagens que aquele sacerdo
te mandou erigir defronte da

Matriz de sua paróquia, 'na

cidade de Imarui. De propor

ções gigantesoas, elevando-se
a mais de dez metros de al-

O cliché acima diz 'bem do que será a apresentação da
Academia de Ballet do Clube ,"14 de Junho", em

nossa Capital

Conforme já anunciamos para que as crianças possam
teremos o privilégio de, den- assistir aos referidos espetá
tro de alguns dias, apreciar culos. '

.

duas demonstrações da Aca- Estamos, assim, prestes a

demía de Ballet do. Clube "14 admirar e aplaudir lias ama

de Junho", de. Lajes, em cuja dores da sociedade lageana
.díreção se encontra a exma, que, num gesto que muito os

sra. Prof. Gabríele Perly con- recomendam, iniciam um in

gregando um grupo de galan- tercâmbio social' entre a

-tes meninas e senhoritas de "Príncezada Serra'; e' a nossa

6 a 18 anos., .- Capital. ,

Já agora podemos adiantar O clichê que estampamos
aos nossos leitores que aque- acima é bem um atestado in-
la :l\cadem�a se, apresentar

á

sofismável dagraça e-encan
nesta Capital, nos próximos -to de movimentos das alúnas '

dias 18 e 19 do corrente, nos da Prof". Perly, que se apre
Cine Ritz:'� Hotel Lux, 'res: sentarão à sociedade fldri�
'pectívameríte, revertendo o. nópolitana, proporcionando
produto em benefício do TIo,;- lhe' duas noitadas .encanta-
pital Infantil que o Leons doras.

1

Clube está natfocínanrto a Formulamos franco êxito a

construção. ; ,
Academia de Ballet do Clube

, ,Os ingressos, 'ao preço de "14 de ",unho" e estamos, cer,-
Cr$ 30,00; já se acham à ven.:. tos de que aplausos não se

da" adiantando-se que" para rão regateados, tratando-se
maior bri�hantismo das apre- de tão significativa apresen::'
sentações, o sr. JuiZ! de Me- tação e com fins verdadeira
nores já concedeu permissão I mente altrJlisticos. -:.

EMPREGADA
Precisa-s� de uma empre-

gada. ,IPaga-se muito ,bem.
Tratar à rua Tiradentes

nO 7 (sobrado).

o escândalo da
. .

carn'e verde
além de ato contráriú aos

. interêssés da população da

Capital, é 'absolutamente ile

gal porquanto o Prefeito qúe
rescindiu o contrato nâo tem

capacidade para fazê-lo, não
só por estar detendo ilegal
mente o cargo, como tanJ.'
bém por não se situar dentro

,

Sendo a firma concessio:- das prescrições da Lei Muni

narra do Matadouro 'desta cipal ri. 12: _;.. Código de Pos�

Capital' sediada em Palhoça turas, tendo aliás promovido
é no fôro dessa Comarca que, a rescisão para prejudicar a

serão dirÍl:nidas as contendas Mão dos retalhistas.

judiciais contra a mesma. A rescisão do é'OQtràto, as-,
Em face da nota expedidâ segurou-nos S..Exia., será

pelo Gabinete do Prefeito e fulminada pelá PÓder Judi

estampada em A Gazeta de ciário que desmarcarará 'Os

domingo, indagámos do refe- ,usurpadores dos cargos pú
rido advogado se o caso nã.o blicos e defen,derá os .legíti
estava encerrádo.

.

. ,mos interêsses do povo. Con,-
Adiantot!-no�, o causídico I fiemos na Justiç� e aguarde-

que a rescissão do. contrato mos a 'sua decisã() final. "

Publicamos, hoje, na 6a.

página' a íntegra' da petição
que, por parte de vários co

m e r c i antes-retalhistas de

carne verde, dirigiu ao ex

mo.' sr. dr. Juiz de Direito da

'Palhoça, o advogado dr. Wil
mar Dias.

Sábado ,últin;lO, aqui pelas vizinhanças, \,luando
numa praça se realizava um comício petebista-pesse':
"distas, três caminhões da Prefeitura deram para ir e

v·ir, sem carga, mas com a descarga aberta:.
O fato cama não podÍa deixar. de ser, causou revol

ta. Aí fica mais urita prova da campanha elevada da

U.D.N., da educaç�o política do :;;ituacionismo e dó -es

plendor democrático expresso na. frase: o preço da li
berdade é a eterna vigilância.

Qual será o preço da gasolina gasta nesses atenta-
dos' às franquias eleitorais?

. l .

x

x

Grande e vibrante o comício, realizado,.sábàdQ.,1íI
timo, em ItajaÍ, pela Alianca-SoCial Trabalhista. 'En
tre outros, Medeiros Vieira, -Tiago José da 'siÍVfl.:�';: âa
hil:j. Bi�ncoul't, Abdon Foe�,' Frarícisco Gallotti,., $aulo
,Ra:mos� e Nerêu foram ouvidos. e aplaudido's PelÕ povo.

Os microfones funcionaram' à forca de bateriàs.' E'
que ·as lu�es de Itajaí foram 'apagad;s, Em -Lages,>já'
aconteceu isso. São proc,essos pára' a prova do ,'mêào.
Medo dó nosso contato com'o povo, para esclarecê:iÓ e

orientá-Jo. Medo de quem tem '�edo de fazer a' cam�
panha dentro da praxe demo�ratic� dos comícios, :'em
praça pública.' \ "',

x x

X'

Esses processos para a U.D.N .._são 'lisos'e liQ;lpos.
P�rtúrbar, comícios, tentar impedi-10s,.. evitar,.lhes a

,irradiação .,- nada 'disso significa coacção. e opressão'
Mas se, nesses comícios, os trabalhistas' falam' :'do
seu saudoso"chefe e :se a ele aludem�os seus' amigos .do
P.S.D., os udenildos ficam furiosos e acham que Ú;so
deve ser proibido!

-

.

, I'

.

,,'

No cenário naci'Onal a U.D.N. já tem vencict'o, mas
nunca pelas urnas livres. Aqui no' ""Estado, 'sozinha,
sempre foi e será, a nossa melhor, fregu�za!

·x, x

.
Z:

. "

, Jango Qou1artJ�hçoll um. slo'gan contra o govêrno:
Extra':Esso-Fo�ç'a-.:r6tal. ,

" '

,
, <. 'l".

x ,"X ' .!
,I·,,· -'.),.� .'

x·
'

, "FaçaI,llos do voto nosso fU:.;lil".

G�ILHE�ME' ',TA'L '

.......--�""""-
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